
/

O

..

presídente.jía República da Polícia ifõ

Ex�.'rCito,
se-

\leiro.
s Navais,' da Aeronáuti-

, e muitas outras. pessoas cho- I guíu até ao .cemítérío pela ca e do Exército, formados
raram à beira do túmulo do ' Praça Paris, pelas praias do 'em tôda a Rua General Po­
ex-presidente Nereu Ramos, Russel, Flamengo e Botafo- lidoro, ..prestaram as honras
enterrado com honras de go e pelas ruas da Passagem

r militares, ao ex-Presidente
chefe de Estado, ontem, de e General Polidoro.

'

Nereu Ramos" sendo feitas
manhã, no Cemitério de São

I
.

vári,as salvas de tiros.
João Batista. A BEIRA DO TúMULO.
Conduziram até o túmulo a 'Falando à beira do túmu-

urna do ex-presidente os lo, próxímo ao portão prín-
Srs. Juseelíno Kubitschek, cipal do cemítérío, o Depu-
João Goulart, Apolônio Sa- tado Raníerí Mazzilli, presí-
les, VItor Nunes Leal, Mace- qente da cãmarã, recordoü
dó Soares, Orozímbo Nonato fases ,da vida púdlíca dp-.Sl;'.
e o General Nélson de Melo. Nereu Ramos, dizendo' que
CÓRTEJO '. êle "sempre se conduzíu co-

Após a .encomendação do mo. modêlo de ponderação, e

corpo do' Sr. Nereu Ramos équllíbrío e sua atuação no

fei�j)oi:' D. Wi!SOh Schmidt, parlamento se caracterizou
no saguão dq Senado, às 1Q pela dignidade, compostura e

horas, êle fQ:i levado' em zêlo de verdadeiro magístra-
grande cortejo até ao Cemi- do", Disse. o Deputado Maz-
térío São J-óâo Batista, sem- zilli que "governador de San-
pre aeompaahado pelo pre- ta Catarina e presidente da
sidente da.Repúblíca, todo o República, Õ Sr. Nereu-Ra-
tiUiRjsterio e o corpo diplo- I mos foi, acima de tudo, um.
m�ico junto ao govêrno e1, soldado \ do próprio dever".'
Inúmeras autoridades oívís e' Centenas �e pessoas nas Recordando "a influência

, militares. I ruas e n�s �anel�s de suas decísíva" do Sr. Nereu Ramos
o cortejo, .precedído de ea�as. aS�lstlam a passagem "nos episódíos culminantes

bate�Q1'es da Guarda Civib,e �o cortejo, sendo que co�- da vida nacional" o Depu-
,

',' ' tmgentes do Co�po de FUZI- '
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tado Mazzilli disse que "na idealismo em favor do Bra- cas acredítadas junto ao, go- E/ntre aos autoridades civis
Câmara.' dos Deputados êíe síl, Foi um ·dos maiores va- vêrno", Falarâm ainda; os e militares que ac�mipanha·
era dos maiores,", senao o IOJ;,es do seu tempo. - Era o Srs. Ivo de Aquino, como re- ram o corpo do Sr. Nereu
maior dos seus presidentes". terreno firme nas horas de presentante de Santa Cata:,:-' 'Râ,.J:nos, estavam. o General
E. concluiu: Incertezas, lutando e sofren- rína, e o acadêmico Alexan- Odílio Dennys, o Senador
"Trago em nome da ca- dopelo BraSIl, sem medir sa- dre Stroack, pela Faculdade Juraci Magàlhães, o Deputa,

mara Federal o nosso adeus crifícios". D. Armando Lom- de Direito do Rio de Janeiro. do Otávio Mangabeira, o Ge­
ao grandé Nereu Ramos". bardí, Núncio Apostólico, O SEPULTAMENTO

'

neral Floriano de Lima Brey­
Falou depois o Sr. João Gou- disse depois que "a morte do Com o toque de silêncio, ner e embaixadores estran­
lart, dizendo que !!a exís- Sr. Nereu Ramos repercutiu seguido de .salvas de artilha- geíros e representantes' dos
têncía do Sr. Nereu Ramos profundamente em todos -os \ ria, foi, sepultado

o ex-pré- três poderes dá República.
foi um padrão de dig!lidade () �hefes de' m�ssões diplomáti- sidente.

.'
.

'(Do Jornal do Brasil de 19)
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I investiu a. vontade eleitoral de
EX1110S. Srs, Representantes de Santa Catarina. E confesso, meus

Partidos Políticos. ,. nobres companheiros -de ideal
Exm os. Srs, Pref'eitos Munici- político" que me envaideço de ha-

paí s - Srs. Vereador-es. ver sido eu,' exaltado dentre' os
Rxmas. Senhoras Nobres mals humildes pessedlstas do

COl'1';lig-iouários. Oeste Catarinense, ó escolhido

Íntegra do discurso pronuncia- SENHORES G'ONVENCIONAIS:
I
para tão e�pressiva missão. �un­

do pelo sr, Manoel Siqueira Belo,
.

Traz:me a esta alta tribuna a
ca desertei de qualquer posto,.

saudando' as bancadas pessedis-, missão que me foi atríbnída pelo : por mais esplnhoso, para o qual
tas com assento nas Câmaras meu glorioso Partido;;.v"ãt"·a, em I.me designasse o meu.Partido

...:..

Federal e Est.adual; bem como aos

I
seu nome, saudar, nes,ta .solene

I'
e mlflto menos o faria, �uando,

Vereadores e Prefel tos, quando oportunidade os ilustrllf'-e inti- 'como agora acontece, nao será
I .,� ,

-------------------

Nerêu, pers nificaç
-

das
'sóIlfid·a's V·,' là r,t.ud' s �:���:::i:a::aa:::;����::::i:'

'Convencão, na sua' magnlftcêncía
democrâtlca, significa a eminen­
tes -e' valoro"sos companliéll'o!l;
pelo mérito e a distinção com

que se vêm desincumbindo do
mandato; é meus bravos correli­

gionários, .a· voz da laboriosa e

culta gente do florescente muni­

cipil> de Caçador que ora tenho
a honr'a de .representar neste con­

clave, com a. fidelidade I!0m que
o nosso

_
prestigfado Parti�+em,

acompanhando 'os seús e�forço.
e auscultando lealmente as suas

'

. f��tas aspÍJllIções.
O .

Partido Social Democrático

.(Cont. na 7.a pág;)

.MADEIRAS PARA --;
. CONSTRUCÃO

I R M'Ã OS BITtNCOUIH
(',AIS S-i".()AR·Ó • rOtH l'OO?
ANTIGO DEPÓSITO DAM,'AN'

da monumental Convenção do mora tos correligionários, que, no
Partido Social Democrático. I Senado Federal, na Câmara' dos

Exm o. Snr. Senador Nerêu Ra-
I Députàdos,

na 'Assembléia Legis­
mos, DD. Presidente do Dri'etó- ,lativa do Estado, rias .Câmaras de

rio Regional do Partido Social

I
Verea�res e. nas Prefeituras

Democrático. ,.. Municipais, vem;, dignamente
Exmos. 'Srs. Senadores, Depu- cumprindo o m�ndato em qu\ os

tados Federais e Estaduais.

Ieleçrama de.
.

pezar

,.- '.�

ODes: Férreira Bastos re­
-cebeu de Salvador, de sua
veneranda progenitora e ir­
mãs, o seguinte telegrama:
"Pedímos .transmítír !amília
emutadâs 'trágico aoidente

, nosso .abraço síncero pe&at'.
Ass. Carolina Bastos e Fi­
lhas.'"

PONTO FA-CULTATlVO, H OJ E

o sr. Heriberto Hulse, em,

obediênciá a dispositivos na. I
constitucionais,' assumiu, an- Estiveram presentes a êsse ,

teontem, ' p"era�te a Assem- ato, Secretários de Estado, I

bléia 'Legislativa, prestando o 'altas autoridades civis; mi"lCOmPromiSsO legal, o exer.cí- lit.ares 'e�e.clesiásticas, "

al-ém

cio do cargo de GovernàdOl:
.. ge, grande massa popular. :

'

do Estado de Santa Catari-

\

·:idaE��O�o;�es��t����e�s�,s j��i��ai d�e��ra��{t;s .

'rte de'
�

Jo:'-r9'e'
.

Lace'rd a-C ��f:ae-��1àr���a�u�e�%e��ub::\i��mf�e���\�� s�
i:nQll1entos felizes 'de minha vida,. Recordo, hoje, "

'

'.
'

, próprio, tr()cando a carreira das letras, para a

à'tingldo pela brutalidade, de u�1a ?at�strofe, que .,' _' ,
qual nascera marcado pé�a divilfdade solar, peÍõ

foi numa noite de fês:ta, !lo �udItono da Fac_ulda- ......... mundo .contr.aditório, ingrato e lim.oso da politica
J

de ue.Direito de Florianopolls, quando termmava ' I - combatIva. .

.

rrlinha conf,erênc'ia s06 Gaspar Silveira Ma_rtins; MA�OELITO _DE ORN�LLAS Ele não tinha a alma e o coração f�itos para
que J-orge .Lacerda" o jovem q-ov�rlfador do ,�sta- se devidiram entte nossas capitais, como a mar- Nesta hora, Nereu Ramos, Jorge Lacerda e esses embates rudes, onde D homem sufoca, quase
do num vibrante improviso, conVIdava-me a mte- carCm, na primeira hora da n0ssa História, nossos Leoberto Leal n,ãõ são mais os lid�z:es de uma luta sempre, os impulsos generosos e naturais da 'con-.

gr�r o corpo docente da Faculdade Catarinense, dest�nm; paralelos., partidaria. São tres homens eminentes que se des- dição humana, para se travestir da f)lria e fero:"
de FilosOfia.'

<

Porque meu ; c9ração está preso' àquela Ilha tacaram numa coletividade, cada um a .lutar den- ciilade dos lobos e dos ursos.,
"

'Guardei para sernpre as palavi'tl.s genel<osas e atlantica que a Historia marcou na Geografia pa- tro de um campo doutrinario para a felicidade de' Sorridente, ele aceitava, a maldade como um

amio-as de JOl'ge Lacerda, quase impositivas e que rã um grande destino, não posso deixar de dizer �'$eu povo, cóm as idéias que julgava certas' e ver- imperativo da p!,opiia natureza humana. No Jor­
, me levaram, sem tempo pa�a aquilat,ar se9-�e1' do ao Rio Grande, neste pedaço de�coluna, 'semanal, dadeiras.

-

ge tratemo-lo assim, no singular çomo' o tratava­

'Que o gesto significava para mim, a deClsao áa, que meu c,o.ração está profun.damente atingido pe- ,Nereu Ramos, homem às vez;es sev�ro e rud�, mos na intill;lidade os co�panheiros que o cerva­

concordancia. ,.'. '

la catástrofe qlJe enlutou o povo 'nobre, bom e ge- mereceu de todos os seus conterrâneos, mesmo dos va-mo& e ,estlmavamos nao sobreestaram o ,calcu-
Vivi um ano na cidade encantadora de, FIo,. neroso de s.anta Catarina. mais' intransigentes advers,ários, o respéito que sua, lismo e a frieza do politico profissional ao calor

Iíanópolis, onde ,a natu.reza. maravilhosa,se' con- ..
QUiserá que a sà4d� �contingente permitisse, honestidade impunha. pàssou pelos' mais altos, humano e ao gesto, sElnsÍvel,'do homem 'de espirito

iU"'a à excelencia da alma de seu povo. Voltei ao para estar, nesta l,1ora de lq.to e de lagrímas, jun- postos da República, honraIldo as t1'adiçqes de sua Não posso imagina-lo morto, porque' ele ama-

"R'io Grande, arrastado pela saudade' que não. tem to aos catarinenses, acompanhandO-OS na prova- terra, que ele amou feiticistamente." va a vida e era preso, pela tetnura, à espôsa ami-

preço, subjugado por êsse, a�ôr que 'tenho à ter,ra ção e na amargl!-ra. ,'..;, , .

.

�
Leobedo Leal, era um novo' líder, jovem ain- ga e às 'filhas pequeninas' que adorava.

.

e que' está acima dos propnos homens. Mias Ja-
.

Santa Catanna perde tres homens publlCOS. da, entusiasta, deligente, pa1{riota, pa�a o..lqual es�

mais poderia, seccionar os liames que me preIl:de.;
- A' rtl?rt� c?stuma.. �olocar os homens acima das tava aberto Ul)} grande canunh9 na-vida' publiêa. Deste recanto de' Porto Aleg,re, onde vivo ago­

ram para sempre à 'terra barriga-verde: MUltas '

contmgencla� polItlCas, pOl.'que a morte t!,ª,n.�en- ., De .:.todos eles, o mais próximo' de mim, era ra, e de onde vejo, do alto, nesta manhã que su­

vezes escrevi que necessito apagar os liniítes divi- dentalisa ÓS 'acontecimentos. No justo' momento Jorge Lacerda, o Governador do Estado que, fora cede à noite da desgraça, o céu nublado e triste
sorios do Rio Grande com Santa Catarina, para 'da misteriosa trans'fç,ão; a; erJatura humana ganha .0.0 rosado Palacio do Governo, sempre aberto ao do Rio Grande, prolongando-se na distancia de

, ju�tificar meu amor à terra comum, q�e foi a altitude e' dista�1Cia q-qe�pode,m �fere�er a mais povo e aos intimos _pa,ra o café habitual, era o. Santa .catarina mando eu, ao coração da terrà
mesma para o sonho imaturo .d� RepublIca <l:e 35, segur:a pe.rspectlva de 'que usa a �lstorla e para.o amigo no trato singular, sem excelencia e sem pro- b.arr-i�a-verde representada na sua g.entl(, o abraço
D- �):1.tl13xn� pªrfl, _arranc?-ga clv�ca. dos. herOl�de r.econheclment9 de valores e o J,_ulgamento defl- tBcolos. " sll�nclOsa e d�morado 9-ue, sen; palavras, é a pró-
"93' e 'a ,',mesn1a,pápí;OS: !egendarJps :a,.çQn�- o:,>,,: q\1e ",mtIvQ: ,'I{om�l-b;pê,iptelJgeAçi ·pn.a,eloqUel}G:la" !l_a.,d.QJ;;'e C!R,t1'.lStf),
����#�����������,������_:

,'. ..... ,._
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(Cont. da última página) de de sua vida, quando aín- para o meu espirito, do que- te plasmavam o caráter e te florestas e que hão de dar
O deputado Leoberto Leal da tinha diante de si um rido amigo, do eminente, enobreciam 'ti, inteligência.

.

sombra às gerações do fu­
era um dos representantes brilhante itinerário a per- digno e honrado Governa- Nunca guardaste ódio, nun- turo, perpetuando o teu no"
das novas gerações pelítí- correr. Não pôde realizar dor Jorge Lacerda, na hora ca alimentaste desafetos, me na memória e-no coração
cas e f;gura ele primeira li- sua legitima e natural as- derradedra de despedida, nunca 'feriste o próximo. de todos os catarínenses.
nha na alta direção g.o Par- píração, que era a Gover- 'quando \0 seu r�orpo desce, Cultiváste como ninguém O teu Govêrno foi um"

•

tido SocialDemocrático: Ini -

nança do Estado, mas, por pela últi�a vez, as' escadas aquela virtude tão rara e legitima escola de Democra­
ciou a sua vida pública co- um· singular capricho do dp Palácio para subir as es- tão .dificil de -pratícar, por- ria. Jámais permitiste o me­
mo Secretário ria Viação nos destino; sai hoje �esta casa C�ldal'ias ,dlj,' glÓria eterna e ventura a maior' dentro nor arranhão nas liberdades
governos de, Luiz Gallottí, para a sua 'morada defínítr-. reclinar-se no sei'o de Deus. quantas nos ensinam os públicas e na livre.manífes­
Udo Deek e Aderbal Roamos va com as honras de Chef� Sim, quanto me custa fa- Evangelhos: a virtude' do cação do pensamento, mes-

"R·'"- .

da Silva, tendo sido o pio- de Estado, irmanado com' o.
neiro das reuniões econô-. Governador Jorge Lacerda­
micas e agrícolas em nosso,' nesta comovente e comove­

Estado e �m estudioso ,des- dera- homenagem. Ao saúdo­
ses problemas; Foi deputado só e ilustre catarinense o

federal duas vezes e, ulti- �;rleus elo Govêrno do Esta-

lar:... Quisera que o silen- perdão.,

cio, apenas sil,ncio fosse o
_
Se g,rade é a nossa dor

portador, na sua linguagem pela perda do amigo, não
entrecortada de soluços, da menor nem menos profundo
imensa dor que neste mo- é o nosso pesar pelo desapa­
menta magoa o coração de recimento do estadista mo-

mamente, vice-lider damaio- do e dos seus coestaduanos, -torlos os catarinenses. Mas derno, dinâmico, inteligente,
ria 'da Câmara, tornando-se, que jámais esquecerão os os deveres do cargo me im- atento a todos os problemas
no plano federal, junto ao I i'e�'viços por ·êle prestado à põem esta dolorosa missão da nossa terra. Os Governos,
atuaLGovêrno, um porta-voz Santa Catarina.. de apresentar as despedidas Jorge, são como as monta>
dos interesses de Santa Ca- Quanto 'me custa . falar, do Povo, o último adeus dos nhas: temos que guardar
tarína, Tombou na plen itu- em momento 'tão doloroso seus conterrâneos. certa distância pai-a vê-las

'Governador Jorge Lacerda, em tôda a sua majestade. A
Todos os teus amigos,' tu- proximidade as paixões do

da Santa Catarina, todo o momento cegam as vistas
Bras,ill com o coração alan- ! rIesarm,adas de le�tes de �1-

. ceado, chora inconsolaval- cance. Só a perspectiva é
mente a tua morte. Tu que que nos pode dar a nítida'
sempre amaste o povo, o e exata visão da 'obra de um se façam, mercê de Deus, a
homem simples e anonimo admínistsador. E' a tua ad- um Govêrno que prezou a
da rua: tu que te comovias ministração, desgraçadamen Justiça e defendeu a Líber­
mais com l:),l;l: homenagens ::te interrompida vinha se- dade".
dos pequenos e humildes d� ',guindo um ritmo magnifico Perdemos-te, - o meu

que com as honrarias dos e fecundo. Plantaste em amigo - no momento cu 1-
grandes, deyes' �stai' satis" nosso EsL-ado, algumas da- . minante da tua carreira,
feito, ?eves te,r sentid.o UÚl . E{uelas árvores seculares quando nos era lícito es­
grande c(;mforto, pois não' que se aHanamnas nossas ;peral' ain'da muito da tu.iI.

. Ihá paralelo, em Santa Cata- �rand--e capacidade de tra,-
dna, de cenas' mais tocantes,

@
-

S
balho, da tua primorosa in-

de exemplo mais .comovente

, .....
IHE.M A_, ,�- ..

'

teligência, do teu alto idea-
povo em lagrimas desfilan- " .

lismo. Perdemos-te em ple-
cio que este espetác'llÍo/!lo no v'i,Ço da tua ,moéi'dade,
do diante CIo teu 'corpo'. _ \ quando ainda tinhas U111a

Nesta magoa sem cura, -S A O. J O Se 1 :l'l'ande missão a cumprir' à
sentimos a perda do ,gran-

•

as 3 - 7'h - 9% horas frente dos destinos da nossa

t-e-rl'u. Perdemos-te para ser:l
pre, é verda'de, pugente (:

dolorosa, verdad·e � ma')

:lqui {icará, c'omo um foco
de luz perene a iluminar a

::Glnsci-ênci-a dos te'us suces-

80re8, a grande,_a definitiva,
::t inolvidáv-el ligação ele De-

de amigo que foste de :todos Anthony �l'anciosa - Eva Marte
Saint - Don M�rray � Lloydnós, o amigo cheio de desve- 'Nolan _ em

lo pelos seus amigos, capaz', CÁRCERES .SEM GRADES

tos de irm�o para irmão, de

EAMENTOS pai para filho, que tanto te

TEM HAVIDO TORPED caracterizavam. Os homens

EM FLO'RIAN·O'POLISI.
I de.c0Táção enxu'to, habitua-
I dos a analisar, as atitudes

Sincera e honestamente só po- Florianópolis é da Grutinha, no
'

apenas pela lógica fria'das
demos. responder negativamente ;ub-'sólo _de A Modelar de mo(,,:, 'razões Ele Estado, não pode-

.jue partem os torpedos contra
. . ,. .

It E' d Grutinha l'lam JamaIs compreender, e

I
)S preços. a os. a

. I .' Inteiramente em TechnicQlor[ue foi criada para servir o po- 'Sobretudo sertbr a beleza
I No Progral)1a:v o', o povo menos abastado, o PI?" intrínseca desses gestos, a

. ) Esporte na Téla _, Nac.>/0 que pl'ecisa comprar Iiárato '

grande lição de fraternida- _ Cens.: até 5 anos _

riamente à Grutinha para fazer' mocrática como a tua. Eg­
as suas compl·as. Daí porque a

tas eram, incont,estàvehnen­, No mar são os submarinos que Grutinha vive ·no coral,lio do
te, as grandes virtudes quetorpedeiam da profundidade. Em povo.

- /�-;_ _.-.;.,.__- ....,..a_...;. w.-"""""�"-�-·��""ww-""",,,,w-."'.".--""'� .:.

), às 4· e 8 horas

:":,, ... E TUDO·INDICA BERLIM-,

Gordon Howard e Irina Garden
" GATILHO RELÂMPAGO _ com

� G'lenn Ford .

�J
I
..
,

O TERROR DOS MARES
12.0 e 13.0 Episódios.

�
"

�
�
�
�
�
�

John El'ieson - Mari BJanchard
- Neville· Branel

,

3
I ASSASSINOS A SANGUE 'FRIO

�

I
_ Cens.: até 10 anos _

··-Rrm
� às 8 ho:ras

'--
.. ;.

. ,; CLEO MOORE
- ,

..
"

.............o=w.....,. ........................ :�, ·A
.i

- Cen.s.: até 1� a�os:- ..

peregrinas virtudes.

�
O ESTADO respeitosamente

Srta. DALVA, SOUZA ormula os melhores votos de
- elicidades, extensivos a exma·.

'I'ranscor re na data de hoje o amília.
aniversário natalício da graciosa
srta, Dalva ,Souza, estremosa

.

FAZEM ANOS HO.JE:
filha do nos�o prezadb. �onter'" -. sr. Otaviano Silv�ira.
râneo sr. Ildebrando' Souza e· de - sr. Antenqr Cidade

-:.sua exma. espôsa da. Ondina :_ sra. Sônia Moelmann
Souza, residentes no Sub-Distrito _, sra. Bernardina Filipe
do Estreito. - sr, Aloisio Leon da Luz Silva

a préndada _ srta. Helena-Maria Schaeffer

ANIVERSÁRIOS

Na oportunidade
aniversariante verse-á cerca�a.' - jovem João Ricardo Boabaid
de carinhosas manifestações de': dos Reis

apreço pelo grand'e ci,l'culo de' _ sr. ,Cid Valentim Ferreira
anivers'aJ,'iante ver-se-á, cercaõa - sr. Wald,omi'ro Matos .v: <

dade local- pelas suas elevadas e - .sr.· Lauro Vieira, linotipista.

mesmo de ir' ao sacrific.io

POI: eles,- � tantas: vezes' in­
. compreendido n�qu-eles ges-

à pe·rgunta acima. Negativamen­
te quanto à torpedeamentos de

návlos ou ·barcos.. Há, todayia,
ri;Qdali'dad�s' de tOl'pe'deamentos,

)ura e exata das verdades. a ser­

vil' o po,,:o e não para ganhar
dinheiro. <

irJ1.�
Daí porq?e o povo acol'l'e diá-'

;cuj� reaÍldade não ignoramós.
"'. Calculem._· si não

�

re.pre,s.!!nta 1ara poder comprar. de
.

humana que deles seIncalculávG� são os benefícios

advindos para'a economia popu- despreendiam. POUCoS ho­
I

lar graças a existência da Gru- ,mens públicos do Brasil po:
tinha. As mercadOl'ías ali con- dem se, vangloriar de pos-'

úm autêrttic.o. torpedea!l1ento nos

- calc�los :e ambições -

de lucros

de al�um'ccO;l�ercia-nte-.':"""quando,
in?p.inad:a·mellte surgenl na pra­
ça, mercadorias iguais as suas,

P<tré1n- PQl' -pre.ços . que êfe não

'deseja ou' nãll,
-

pode, acompa-
�. '. '

na maiscentràdas destinam-se, suir, nas' origens do seu ser,

um conteúdo de humanidade

em tão alto grau e }lma ín­

dole tão profundamente de-
nhal' ...

E' Ul;l autentico torp·Íídean..nt�
de efeito� �·stonteantes.· E' um

,

castelo ·que se esboroa ...

sYLvie ORLANDO DAMIANI & CIA ..LTDA. tem a hon-

ra de comunicar à �ua.seleta freguesia que ,vêm de ser �isiingui-.

J
dos com a di�tríbuição da.conhecida �GUA MINERAL IMPE-

RATRIZ para os municípios de Florianópolis, São Jósé, Palhoça

e Big1)açú e que mantém estóque permanente da mesma em seus

J

clep6sit�s, às ruas.
,

São Jorge�'14 - Telef. 30:'19

24 de maio, 582 (E-streito) Tele[ 30-18

,
_ Cinémascope _

N o Programa:
Atualidades Brasileiras _ NaG.

Cens.: até 18 imo�,

às 4% - 7Jh - 9%. horas

Sensacional!

O 1.0 GRANDE FESTIVAL EM

"CINEMASCOPE":

TOM E JERRY

* * *

(lUB
(Capoeiras)

às 8 horas

Dale Robertson - Mara C.ol'day
- ell1

DOMINGO SANGRENTO
_ Technico-lor _

- Cens.: até 14 anos _

.

* *

'. I

_ Cens:: até 10 'anos _-

às 5 e 8 horas

._ em
.

_ SupersCope _

,

_ em

Seu espirita e coração, prontos para servir.
Vende-se uma casa de Ficou na estima perep.e de todos que tiveram trato

nadeil'a na rua Clemente com t:!le.
10vere (antiga tico-tico) A Esta colúna, de que era "fan" como sempre me di-
l'atar com o proprietário zia, tinha que reservar -espaço para estas apreciações ao

correr da pena.l SAPS Rua - Estefano
Fazendo-o com toda a sinceridade, aqui consigno,lecker N. 116 .(Canto). particularmente, minha saudade e votos a Deus para

que I) r·eceba em seu seio amantissimo.
F� que assim seja.

-.p A R 1'-1 (�I ,p. ,A ç' Ã -O'
Milton Ferreira da Cunha e Anila Evangelista da

Cunha pa.l'tic.ipam aos' seus parentes- e pessoas de suas
coI!' aguª e Luz todo cerca- relacões o nascimento de seu filho 'Sergio Alexandre,
do. Tratar com José N: Viei-j OCOl'!.·jjo dia 14 na M�teN1Í[lade d. Carmela Dutra ..
ra" na Escola Indu�.trial ou

I' -

'

.

-

S Ea Rua .Clemente Rovere

28,· P E ,R DEU -

fundos.
Um chaveiro, com uma placa da JANER. Pede-se

a quem' encontl'a-lo () obsequi0 de entregar nesta redação.
I

C O 'M UNI C A 'ç Ã O'
. Comunicamos aos senhores Associados que, 'em vir-

Sendo Doa' datilógràfa, iude .los lutuosos acontecimentos do dia 17 do corrente
você encontrará ótima opor- em (l1.le pareceram em trágico desastre ,avia tório, além

de outros conterraneos, Os ilush;€s catarinenses Govel­
nado:' Jorge Lacérda, Senador Nereu Ramos e Deputado
Leoberto Leal, fica transferida para datá a ser marcada;

rarina, no Estr�ito,' à, rua a FP:3TA CAIPIRA <

programada para o próxi:glo dia 21-
Srrntos Saraiva N. 388, 1.0, I " Flox.iaI)ópolj,s" 19 ,de. iUlI.ho de J95B_'
melar,. sala N. 4. I/f A Diretoria

mo quando êste extravasava
dos' Iimites vda- decencia e

do . bom-senso. Quando fos­

te' homenageado pela Ordem
dos Advogados de Santa Ca­

tarina, encerraste o teu dis­

curso com esta frase que
bem define a ·nobreza do teu

espirito e que bem poderia
esmaltar a lápide da tu�

campa, como o mais límpi­
do e glorioso epitáfio de um

homem público: "Ao térmi­
no do meu mandato, menos

me lisonjearão as referên­
cias a empreendimentos ma­

teriais e culturais que COl1'�

.luir, do que as que espero

Yf-NDf-SE

Dr.l_o &aaçal­
'81 de lima
Cirm;gião .- Dentista

\viSR seus clientes e amigos que
le ·regr.ess.o ·da Capital Federal,
·eass.umiu a Siua cH,nica odon­

tológica.
�ons·ultórlo e Residência Rua
Bulcão Viana, 87

VfttDI·SE
Um Lot� ue Terreno COlll

10 x 9' no fim da' Servidão
,

Carvalho. Preço 11.0000,00

A l'ifh de:riin. LOTE DE TERRA,
em Benefício da Construção da

pobre IGREJA DE SERRARIA,
.foi transferida para o .dàa 24 de

dezembl'o.

DATILO'GRAFA
./.. '

tunida(�e na Associa,ção de

AuxHio Mútuo de Santa CB,"

mocrati:u'-que deixaste neste

I
O povo, êste povo que bnfo

Palácio. I ama��e em vida, aqui está

Vai,' governador Jorne para levar-te nos braçoe :\té

L I·a.� 'me II :C�l-:O' a'mi a última . morada, como Tfo�acerr -at,V I,' ""'.'-

go, qu� 'a;'<Úli 'ílcarertÍ9s ,par� brJi�'q�����e. trouxe _ para esta

prosseguir a �bra 'qu� 'ini- casa, '�,? 'dia da t,l{�}l}:;ensâo
piaste 'a, admirável :obra).0 ao·go�l'no.

;>..•

teu G�v�ê::t;.IlQ:- e. Çultu�l:_a tua A(h;us.GÓvel;n:a,oór, adeus,
memória, aq\Úcid'os pelo &a: meu qlle,rido' ámjgo � Jorge
101' huma�o- �'ue nos vem ria I Lace,r..da"!_. ..

, -,::,
lembrancer do teu coração, '" " ,

' ó
... ,...

-v-

"'

() S'V KL D O M·,si O
SIDNEY NÓCETTI Para os que escrev.em ek jOt-

•
� '.. r -

nal ° lutuoso acontecimento de 16 (:0, corrente, esgotou
o vocabulár'io de posse do qual, nos �se!,vim_os para tradu-
zir i:elmen'te as nossas impresáões.

.

;.r'

D�ois da bl'utali;lade do fato, quando vão serenan­
do os-ânimos, e a gente -vai tomando conta de si mesmo,
então, começamosa .sentír que ainda alguma coisa faltou
para G encerramento do assunto ainda em téla.

Aqui nesta colúna que se tornou o registro da sau­

dade queremos dizer algumas palavras sôbre o trágíco
desaparecimento de ,8id'ney' Nocettí, vítima também do
dolórcso desastre,

.

Aqui em particular, embora outras homenagens dês­
te jornal o tenham envolvido igualmente no pezar rei­
nante..:

Sidney Nocetti, já figurou por muito tempo -como

proprietario. do "O ·Estado". Foi, além de outras tantas
e absorventes preocupações, jornalista e como jornalista
veio a' desaparecer do cênario ,da existência humana.

Foi um grande empreendedor de obras e atividades
ligados ao progresso de nossa Capital.

fk�l nome sempre apareceu entt'e os que como pro­
gram�., de' vida, assinalaram sua passagem em todos 03

ram02 de serviços atinentes ao progresso de Florianó-
polis.

.' ,

A�ivo e inteligente, lutador intemerato, vencendo di­
ficulcl::tdes. que surgiam a cada passo para entravarem
;;eu caminho, jamais se deixou tomar pelo desânimo, em­

bora algumas decepções cum que te�e ele enfrentar..
A'nda no dia do desastTe, cami'hhando 'apressado pe­

la rult Felippe Scbmidt 'naquela m-anhã sombria e frio-,
,

renh, encontramo-nos.
�

Um cumprimento rápido e uma troca d,e sorrisos qe
amigo para amigo.

}J lá se foi o SidneY, apressado, tomando providên­
ei.as,. pór certo, par;;t a viagem a caminho ,da morte.
_. 'Sidney,. entretanto,. era um homem caimo,. coirf\a!:·
te Ii,) seu futuro, homem de poucas palav�'as, �'" muita
ação.

Toel.os gostavám ·dele.· ,\

Sua simpatia. era envolvente.
Seu espirito e cQração,/pl'ontos para servirem. _

Não' deixou inimigos.
'Dava-se com todos.

,�MENINO
.

ANTôNIO'· CARLOS
'l'rascorreu ontem, o aniversarIO natalício do galan"

te menino Antonio Carlos, filhinho do sr. Francisco Tho­
mé tI( Bor,ia Neto e de sua exma. espôsa d. Elsa Lehm­
khuI.

Na oportunidade o aniversariante ofereceu aos seus

in�eros amiguinhos, na residencia..de seus genitores,
uma lauta mesa de finos doces e guaranás.

Ao Antonio Carlos e seus felizes genitores, as nos­

sas felicitações.

,BINGO
O Bingo da Associação das Damas de Cari,\�de, que

deveria realizar":se dia 25 do corrente, por motivos im­

periooM, fica transferido para .0 próximo dia. 16 de

julho.

(rUI E, 15 DE OUTUBRO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florlanêpolís, Sábado, 21 de Junho de 1958"0 MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATAmNA"

roníente lUSTRÊNEpoSSUi
'stes 5 Aperfeiçoamen-tol

I
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ENCERADEIRA'
Et'ÉTRICA

lUITRÊNE
�omparallo... ,...,elo·•• IncomparOve.

. -c-

. ,

I' '/ "

1/

,0 foQão ma.is perleito do
Brasil, em diversosmodelos

e tamanhos
-

'

-Fornecimento'�de gas, a
domicilio, 'a qualquer hora

"...·,tc',_ , 'F. '- - 'r. �<:;t��:"i;1j,.����'», _�v.��.
: J:: L '

.

__ � . �

.mM��:�:�d�:��-:;-r�:-�-�a;-��-;'�-d�d-:;-E�-1�-Am-�:-T-r-i-b-'--u-n-
_

__'_a�.�I�de JDstiça
já recebida pelo

.

acidenta- ção unânime, conhecer do
do. recurso e negar-lhe provi-

•

mente, "para confirmar a

sentença apelada; Custas

pelos apelados.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA
DE FLORIANÓPOLIS'
E D I T A 1-'

"

Em cumprimento ao disposto na Letra "b" do art. 6.0
e .10 § 1.0 do art. 7.0 da Portaria Ministerial No 146,

de 13 10-57 faco do 'conhecimento dos interessados a re-
, '" .

lacão dos candidatos constantes das chapas únicas, re-

gistradas no prazo legal, para concorrerem- às eleíçõt.s
que serão realizadas neste Sindicato, no dial0 de junho
de 1938. -,

GUAPA u'NtCÁ

-Para a Dire.or-ia : João Batista dos Santos, José Soa­
res Glavan, João Domingos da Silva, Laerte 'Mél1o, Nel­
son Andrade, Os s ar Brandão; Suplentes: Adolfo Coe­
Ilho rios Santos, Eríberto Meurer, Júlio Cesaríno da Rosa
Acary Rodrigues Machado, Armando Jesus de Brito e

NestOl: Marques Pereira; Para o Consêlho Fiscal: Nico­
lau Savas, Lídio Laus, João" Vieira e Franclsco Luiz AI­
meidr•.

CHAPA 'U'NICA
Para representantes no Consêlho da Federação: João

Batista dos Santos, João Domingos da Silva e Laerte

Mello; Supléntes : José Soares Clavan, Adolfo Coelho dos
3antos e Júlio- Cesarino da Rosa.

'

Plorianópol is, 19 de junho de 1958.
João Batista dos Sa�tos - PRESID�NTE

eVRSO DE ADMISSAO AO GINASIO
E ESCOLA DE COMÉRCIO

.l\iatrículas abertas à Avenida Hercílio Luz, 35.
Início das aulas, ,c'.ia 1.0 de Julho.
Aulas diurnas e noturnas.

(URSO PRÉ 'ESCOLA�R
�

Matrículas abútãs à Avenida) Hercilío Luz, 35.

Início das aulas dia i.o de Julho.
(Crianças de 5 a 8 anos)
Horário: das 10 às 11 horas.

Sociedade Carnavalesca
"Tenenles do Diabo"­

E D 'I T A, L-
De ordem do senhor presidente da Sociedade Carnavalesca

"Tenentes do Diabo" venho por Intermédio do presente, convidar
a todos' os interessados, a apresentarem até o dia 15 de julho prô­
ximo os desenhos ou maquetes de carros alegóricos, ou' de muta­

ção �ue deverão desfilar no próximo carnaval a fim de' que sejam

os mesmos encaminhados a uma comissão para as, devidas apro-

.��."

,
Antonto .Manoel Luiz _ fo 'Secretári6

Saída i dia 21, Sábado às 14 horas, 'em Frente à
Gruta de Fatima.

'
..

:

Volra : dia 22, Domingo q,s 19 horas - Preço, inclu­
n do condução, Cr$ 200,00 - Inscrição: Casa Paroquial
,'11 pE:los Telefones 2927 e 2916. ....

( O i O C A C\',1 O'
, �

THE TEXAS COMPANY'(South America) LTDA., firma norte-

americana, com filial e'stabeleclda à Rua 15 de; novembro, 129,
Ponta do, Leal, Estreito, necessit:,- de candidatos para o, cargo de'

Escrevente. Os interessados queiram dirl�i'r-se à mesma; pessoal­
mente, ou por,carta do próprio punho.

I

-------- .._------_.----,-.-'----

ESTREITO
Al,uga-se um apartamento com sere peças 'mobiliado I

com fogão a gaz e geladeira.
-Tr�tar no P�ROLA RESTAURANTE
____ o _._ - " --.,___

E' S , R E I , O
Arrenda-:-se um' dormitório com oito 'qua�tos, bem'

�obilhado8, todo com água corr.ente.
Tratar no PÉROLA RESTAURANTE

VENDE-SE I
Uma caminhonete Ford 1929 modelo' A. em perfeito

Iestado de funcionamento acompanhada de um jôgo de
chaves, bomba, macaco-e pneu subsalente, preço- 75 mil
cruzo-ros : a vista - Errdereço : Rua Vitor Konder, 28

FÁBRI'CA DE ÉSQUADRrAS'�
,

, \
Firma co�ceitu�da, com longa experiência de materiais de

censt.rucões, -podendo ..oferecer referências no Rio e em São Paulo,
deseja-ren trar=.em contato com fábrica de esquadrias, para distri­

buições dos produtos na praça do Rio de Janeiro.

Tratar com SANT.OS PARENTE COMÉRCIO E :'NDÚSTRIA
LTDA. - Av. NBo Peçanha, 12 _. salas 413 e 414! _ Telefones:
42-734"1 e 42-2686.

AGRAD·E'(IMEN,TO
Em nome dos Diretores, Professores e' a1u!los, das' 'e,seolas:

Barriga Verde, Silveira de Sou'za, Pé. Ailéhle'tá; 'Prof; 'fernand,o
de Souza e Olivio de Ail'lorim, agradecemos de coração aos Esta­

belecimentos José Daux S.A. pela bondade e gim'tileza de terem
proporcionados às rspeêtlvas escolas uma sessão' cinematoll'ráflcâ,
na 2.· feira p. ;. '

Paróquia N, Senhora de Lourdes e S ..
- Luiz

Pc. Ju�tin'o' Coratjens II�. cc, .

JUNHO CORRENTE, FO- nO 212, da comarca ,de Cri­

RAM JULGADOS OS SE· cíúma, em que é agravante
GUINTES FEITOS: o Instituto. de, Aposentado-

ria e Pensões dos Emprega­
I) Apelação cívil n{) 4.188, dos em Transportes e Car-

.:

NA SESS�O DA PRIMEI-
"-

RA C'ÂMARA CIVIL, REA-
LIZADA NO DIA 12 DE

da comarca de Blumenan,

em que são apelantes e ape­
'lados a Prefeitura 'Munlcl-

pal de Florianópolis,

.: -. , ..•.'-i

(o) -

Casa LO Americano S.A ..r­

Mercado de Automóveis. Re­

lator, o Sr. Des. IVO GUr':'

3) Agravo de petição

e a

gas e agravado Manoel Vi­
cente. 'Relator o Sr. 'Des.
IVO GUILFÍON, decidindo a

Câmara, unânímemente, co­

nhecer dç.recurso e dm:-lhe
provimento, para _julga,r i:n­
procedente a revisão.' Sem

LHON, decidindo a Câmara, custas'.

por votação unânime, co­

nhecer de ambos os recur-

2) Agravo de petição ....
nO 211 da comarca de Cri-, '/

ciúma, em que é agravante
o Instituto de Aposentado-

, mia de' Comércio de Santa Catarina, leva ao conhecimento do pl1-ria e Pensões dos Emprega- blico em geral, que diante ao tJ:ágico acontecimento' que veio en­
dos em 'I'ransportes je Car- lutar a terra Catarinense, resolveu suspender a festa programada

sos "c, por.maioria d-e votos,

,I dar provimento à apelação
da ré,_ para julgar a ação
improcedente, . cassando-se,
inclusive, a reintegração
initio litis e julgar: prejudi-
cada a da autora. . Custas,
em proporção. Vencido o, Sr.

Des. Relator e ,o Sr. Des.

gas e agravado Antônio Pe­

dro Fernandes. Relator o

Sr. Des. IVO GUILHON,
dêcidindo a Câmara, por
unân imidade de votos, co­

nhecer do recurso e dar-lhe

provimento, em parte, para
reduzir a indenização a ... ,

Cr$ 17,��.&,00,� da, quªl, de-
-

ser, abatida a

Presidente avocou os autos'

para lavrar o acórdão.
I

- (o) -,

(o) -

4) Apelação, dedesquite
nv 1.392, da comarca de

J'oaçaba.: em" que é apelan­
ce o .r». iui; de Direito "e

I'apelados: Olmiro Lycas de
'

Mello e s/m .. -Relator o Sr.
Des. ARNb HOESCHL, ,de- ,
cidíndo a Câ�ara, pÜ\l' vota- r

CASA
Venda-se urna nova e deso.,

I cupada n.a rua do Clube do

Penhasco.

,Silva ·J'ar.dim,
rua

Grêmio 'dos Conladorandos 1958,

'--

da Acàdemia de Comércio de
Sanla Catarina
A V, I S O

, J

-

A Diretoria' do Grêmio dos Contadorandos de 1958, da Acade-

para sábado, dia 21 do corrente.

Pela Diretoria
j

Plinio W. Vicente Gomes

Presidente

, E N.I S
A VIS O

( L U B E

'motivo do infausto acontecimento, ocorrido na cida­

Curitiba, que enlutou a sóciedade Catarinense, ficam
a-s ,féstivmad�s -pl'oghmadas

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDICADOR
-

PROfiSSIONAL
,,-

- NAR�1 E GARGANTA
CUNICA DE· OLHOS OUVIDOS

do
Dr. GUERREIRO DA FONSECA

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
;em Suiça e Norte-Americana para Exa­

me dos O'lhos. U,eceita de Óculos por
Hefrator Bausch Lomb. Operação de

Amizdalas por processo moderno
CONSULTORIO .

.

RESIDENOIA

-Rua dos Ilhéus 1.� casa Felipe Schmidt 99

F'ONE 2366 FONE 3560
•__�����.�.t�������M

�2m=a��ae3mm23-a=�

UK. - Nt:WTUN U'AVIL-\

CIRURGÍA GERAL
.

.

Doenças de Senhoras - "rodo­

logis _ Eletricidade Medi, a
Consultório: nua Victor 1I1ei·

relles n, 28 - Telefone. 8307.

Consultas; Das 16 ho rns em

rliante.
.Residêncta: Fone, S 422

Rua: Bluménau <lo 71,

UR. WAUtOR ZOMEIL

GAKt:lA
.

Diplomado pela Faculdade Na­

clonai de Medicina da Univer-

aidade d. Brasil .

.

Ex-Interno por concurso d.
.

Matel'nJdade - Escola

(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do derviço de UrlJr·

elll do H98pital I.A.l'.E.T.t;.
do Rio de Janeiro

.

Médico do Hospital de Car-idade

e da }f.aternidade Dr. Oarlol
Corrêa

DOENÇA& DE SENHORAS _

PARTOS _ ·OPERAÇOES
PARTO SEM DÓR. pelo método

patco-profilátíco.
Cons.: Rua João Pinto n, lO,

das 16 00 às 18,00 hqras
Atende co� ho cas marcadas
Telefone· 3035 - Residência:

Rua General 'Bittêncourt n. 101.

nu, AYRTON DE OLIVEIRA

OOENÇA� DO PULMÃO -

.

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felipe
'Schmidt, 38 _ Te I. 3801.

Horário das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe Schmidt,

n�- 127.

DR. JULIO DOLlN ,'IEIUA
MIi:DICO

·Espéclallsta em Ulhos, UUVldO.,
:\Jariz e Garganta - Tratamento

e Operações
In·fra·Vermelho - Nebulísaeão

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite sem

operação )
\nglo.r�tinoscopia - 'Receita de

Oculos - Moderno equipamento
de Oto�Rinolaringologia

(único no Estado)
.

Horário das 9 às 12 horas .­
das 16 às 18 horas.
Consultório: _ ·.,Rua Victor

�reireIIes 22 - Fone 2676.
Resldêncta - Rua São Jorre.

n, 20 -. Fone 24· 21

DR . LAURO DAUKA

ÇÜNICA GERAL

J:lÍpe�laIlsta em molêsttas de Se

nhoras e vias urinárias.

Cura radical das infecções agu­

das e cronicas, do aparelho ge­

Dito-urinário em ambos os sexos

Boenças' do aparelho Digesfivo
• do sistema nervoso.

Horário: 10'h às 12 e 2% àe 5

horas _ Ocnsultõrlo; Rua Tira·

4temes '12 - 10 Andar _. {4'one:
8246
,.

.
UR. HENRIQUE PK18(.0

_. Residência: Rua =!
.

PARAISO

Coutinho 13 (CI-.ácara· do -alspa-, .' -'.
. M.

I!: D l C O

Dha _ Fone: 3248•.
'

<. Uperaçji�s --Doenças de 8el1bo-
. -

. . ,..raa .;.;.. elinica de Adult"8

DR. 1,. LUBATO �:.....:;éu.rso dOe Es.p.llcialização no

FILHO - Hespita l : d.o8 Ser.Vld�res d:. _Es.
Doenças do apar@_lho respiratórIo tado.-·

.

TUBERCULOSE (Serviço do Prof. lIar.auo de

RADIOGRAFIA E RAElIOSCOPIA Andrade). •

DOS PUliMOES 'GolJsllltas ,- Pela manhA 'no

- ..Cirureia do TOl(ax Hospital de Caridade.

,.ormadollt�la )!'aculdade NaSlonal À tarde das. 16,�0 horas em

d MediclJla 'Tiáiologista e TiBio-
_
diante no consultõrío ,. Rua Nu-

eclrurlião 'do HOlpital Nerêu nes Mãchado 17 Esqui"a de r·r.a·.
.

Ramos dentes· ...:.. Telef. 27136

Curbo de especialização pela Reaidêocia _ !lua PreSl<Je,lte'

S. N. T. Ex-interno e Ex·assi.· Coutinho 44 - te!.: 8120;
tente de Cirurg+a do Prol. Ugo .-

Guimarães (Rio). i
Cons.: Felipe Schmidt, 48

For... S801
Atende em hor!! marcada

ReB'.: _ Rua ES�<lves Junior, 80
- FONE: 2396

ÓK. �rONm MUNIZ 'U
ARAGAO

CIRURGIA TREU,MATOLOGIA
. Urtópedla

Consultório: João Pinto, IS _

Consulta' das 16 às 17 � oras

diàriame�te. Menos 'aos sába·los.

�1IP.!Ir.:l1P.l!!l"'� Residência, Bocaiuva, 13�.
Fone: - 2.'114,

. DR. CLARNO G.
GALLE'f'fl

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
FONIiI: Z.468

VIU,\! "A Soberana" Distrito do Estreito -: ('••t_

c'A So1)erana" Praça J.5 de novembro esquina
rua Felipe Cl;unidt

Florianópolis, Sábado, 21 de Junho de 1958

Rua Conselheiro Mafra 160

Telefone 3022 - Cu. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTAnO
DIRETOR·

Rubens de Arruda Ram08
G E R E N T E

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva -

André Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Macha�o - Zuri

Machado - Currespondeute no Rio: Pompil!o Sant·os

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho'- Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- ..Qr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
- Prof. Othon ''d'Eça - Major �Idefonso Juvenal-

Prof. Manoelito d� Ornélas _ Dr. Milton Leite da C&� ,

- Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - Walt..._'

Lange .:_ Dr. Aeyr Pinto da Luz - Ac! Cabral Teive _

'�aldy Silveira - Doralécío Soares - Dr. Fonteura

Qey - Ni�olau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar
Carvalho e Paulo Fernando de Araujo Lago.

PUBLICIDAD.E
Maria Celina Silva - Aldo Fernandes - VirgHio

Dias _ Wplter Línhnres
P A q I N A,Ç Ã O

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemlro Silveira
IMPRENSORES

DÚLCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS

, REPRESENTANTE

Representações A. S. LMa 'Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 --- 5,0 Andar

Te). 225924
S. Paulo Rua Vitória.657 - con]. 32 �

Te!. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED PRES�. (U-r)
Historietas' e Curiosidades da AGENÇtA ,PERIO­
DlSTICA LATINO AMERICANA (APLA)
A<i,;ENTES E CORRESPOilDENTE�

Em Todos as municípios de,�Al'IiTA CATMUNA
ASSINATURA

ANU.o\L ' .

N.o ·av�lso .,

ANUNCIOS

/

('r$ 400,00
2,00

\lrdian-tp contrato, de acordo com? tabela em vigor

I
A direção não se responsabiliza pelos

<ouceitos emitidos nos artigos assinados.
�

. -

M·O' V E tS \f M G E R A L
, .

� .

..
.

Rossmark
- \ .

VISITE
,.'"

A .NO.SSA LOJA

Rua Deodoro, n.� � 5 - lei. 3820

Marcas "JENBACH" e "GANZ"

·8 HP - 16 HP - 20 I HP - 26 HP

M EI)IDonES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GA�Z"
Monofasicos para,120 ou '220 volts. Amperagens à 'lpçao -

100% de carga - Trifásicos, com ou sem .neutro - Volta_
.

g'!ns e amperagens à opção
. INSTltuMI>NTOS ELÉ�RICOS DE·' MEDIÇÃO

Amperímetros - Voltímetros.- Alicates para baterias •

Estoques p .. rmanentes
- Vendas diretas - Pronta entrega

P.oden10s ektudar propostas de firmas especializadas no ramo,
.

que -pré1endam a representação, desde que iÍldique� fontes
de referêndas comerciais e bancarias na praça de Sao Paulo.

C'ol1sultas. pedidos e propostas para:
I:-';TERSTATE S/A. - IMPORTAÇÃ<', ·EXPORTAÇÃO

E REPRESENTAÇÃO
C�ixa Postal 6573 - São Paulo.

'

•

----------�----------
---�----,----------- I

A V 'I S O
Dr. Gtiaraci Sanlos

Com'�nica a su.a seleta �lientela ql!e esta atendendo em seu

gaulnete ·dentário, a Avenida· Uercmo Luz N. 69 esquina Fernando

Machnuo, antigo gabinete Dr. Orlando Filomeno..

f);áriamente das 8 à� 12 horas �om exceção dos sabados,.

-�--�-- .,------�-

/

Motor ideal para barcos 'de recreio e para outros barcos simila
.

res, além de esplêndido para.motor auxiliar de barcos á vela, _

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispomos para entrega imediata, nas- seguintes capacidadss..

5,5 HP gasolina 80 HP Diesel
11 HP " 80 HP

103'HP
132 HP

"
(direita e esquerda)

35 HP
50 HP
84 HP-

GRUPOS GERADORES _ "P E N 'f A"

" " "
.'.

"

" "

"

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos � Com
motores DIESEL '"PENTA", partida elétrica - radiador _
filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elástica

I
a Alternador de voltagem _

trifásicos 220 Volts - com excitador -",.. 4 cabos para
ligação e quadf'o completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse lon€arinas,prfmtos par� entrar em funciona­

mento.
REVENDEDORES AUTORIl!ADQS PARA O ESTADO 'DE

_

SANTA
-

CATARINA
MACHADO & Cia S/A Comércio e Agencias

� Rua Saldanha Marinho,,2-- ErÍderêço teleg: "P R I M U S'!
ex. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS.

'ê:r.ê=�ê�têÊ---.r-E'r#JêC#lE êr§!Elr#JFJF-JG-.Jr=J'r:t.ij#I�
.rr II_Bd.ll1IlIIbL !l1II. Til &.1111 m .ilR��ãLkt=��

. DEPARTAMENTO DE SAÚDE-PUBLICA .

-

,

Planlões de Farmácias
MÊS DE JURRO

1 - domingo J Fa·rmácia Catarinense
5 - 5:a-feira (dia santo) Farmácia S. Antônlo

Rua Trajano.
R. Felipe Schm1dt, 43

7 ....,... sábado (tarde) Farmácia Noturna
S - domingo Farmácia Noturna -

Rua Trajano
Rua Trajano

1,4 - sábado (tarde) Farmácia Vltó-.::1a. Praça 15 de Novembro, 27
15 � domingo Farmácia VitórA Praça 15 de Novembro, :r7

I· 21 -- sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua Conselheiro Marra
22 - domingo �armácia Esperança Rua Conselheiro Mafra

28 -- sábado (tarde) Farmácia Moderna .Rua João Pinto
29 - domingo F�l'mácia Moderna nua .João _Pinto

o servIço noturno será efetuado pela!"! farmácias Eanto Antônio, Notur­
na. e Vitória. situadãs às ruas Feli!le Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27.

.

.

.
.

O plantão diurno romprefll1dido �ntre 12 e 13,30 horas será efêtuado
pela farmãci::t Vitória

, ESTREITO

1, 15 e 29 -- domingo Farmácia INDIANA R.ua 24 de Maio, 895
'Hua Pedro Demoro, 1627

Farmácias nO CA�TO e IN.

8 e 22 - domingos Farmác1a DO CANTO
t) serviço nolurnc será efetuado pp.laS

DIANA.
A pr"sí'nte tabela nà0 poderá ser �Iterada s�n. prévia autol'i�nção de�.teDepart'lme' ii.

.

D. ";. P., J".'

Luiz .. Osvaldo d'Acampora.
Inspetor de Farmácia.

7 &'P"'ill.ii����"'=R rÇ5f��"���,,���,,,,�-+'t>:��_

B R I' O
,
..-:-

\ VIAGEM COM SEGURANCA
•

.

E RAPIDEZ
se NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

DO

R Á PlD O "s ti L� B R A S I L E I R O "

-- ;0:­
ALFAIATE do SECULU
-:0:-

.

Ru� Tiradentes, 9

, ...

. CAFEZITO
AGORÂCOM NOVA

EMBALAQ-EM Rua Deodoro. esquin'!! ;.''!
Rua Tenente Silveira·

Florianópo�is. -. ltajaí ,Joinville '_ Curitiba

Agência: ,

..

----�----�----------

\

'I

[4 V A N' O O (O M S A- B Ã ,O

V�irgem Espe,cialid�-de
.' da {ia. WETlf.L INDUSTRIAL - Joinville - (Marca Registrada)

economizá-se le mpo:e�di�h_�r,o _;_'_�_";r._';_ �.' _�,,=�__,:�
.�����������������

,...;_-- ---_._--_._-,- -- -- ._---

./

";1
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"0 MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" Plerfanôpolls, Sábado, 21 de Junho de 1958
_.

'
I

)

ASSOCIACÃO DA IIOOSTRIA f (OMÉR-
-,

(10 DE 'RIO �O :SUL - S.(.�

Direção de': MIJjT-DN LEITE DA COSTA e· RUBENS COSTA
Recurso criminal noO 5.755, ,c�rrido D _A; V t TI "cunetânclas que exclua

-

o- vítimas - tl o tiro pelas .

tIa comarca de Itaiópolis. ZECZKOSKI:'\,' crime ou isente de. pena Í) costas (na "nuca"), recebi- Um fogão marca "CIRPA'
Relato'r: Des: Belisârío.Cos- ACORDAM, em Câmara mesmo -'diz expressamente do por LAURO BALAN que, e um rádio marca "MU.
ta. Criminal, . por unânímidade o art. 411 do Código de Pl'O- ao' que consta, estava' até LARD" - Tratar à rua Ma_
- Qrime de homicídio e de votos e consoante. o' pa- cesso. Penal.. E, são pacífi" desarmado. (auto de corpo j [or Costa N. 8.

de lesões corporais': ..,....:- ab- l'ecer, -do-Dr. 100 Sub-Prccrí-. .. ca8à:�doli'tri:na e a j'!lrispru- de delito de fls. 12 e depoi­

.solvição liminar, com fun- rador Ge�al do Estado, dar dência em acentúar que nos mente da testemunha BER­

damento no art. 411' do Co-
.

provimento- -ao-reeurscr-ra 'crinies da competência do NARDO - ROCOCHINSK-I,

digo de Processo Penal. I

fim de pronunciar o recor- 'Júi'i, a absolvição liminar só fls"ISO).
-,

-' Da-s.e provimento ao rido 'como in�t:il'so nos a1'- 'pode ser p'roferfda, quando Como, se vê, a liminar ab-
recurso, para pronunciar o tigos 12J, e 129, § 100, inciso extreme de qualquer dúvida aolutóría é "data-vênia",
recorrido, de vez que não é II, ambos do Código Penal, a ocorrência da "justificati- ínsustentãvel.
evidente·a ocorrência da le- determinando seja o seu va ou da dirimente invoca- ,

A pronuncia dó réu im­
gitima defesa prõpría Invu- lançado no ról dos culpados das. põe-se, para 'que seja ]u1-
cada. e expedindo-se o eompeten- No caso, é a própria de., gado pelo Juri.
-:- Na fase da pronuncia, te mandado d·e prisão. CU'l- cisão recorrida que admite

a duvida resolve-se em fa- tas; a final, .a existência .de. dúvida no

vor da sociedade e não Assím decidem porque tocante à legitimidade cio
reu, que deverá ser julga·' não está provado satisfató- 'gés<o do acusado, não tendo

do pelo Ju.ri; -trfbunal com- riamente tenha o recorrido oodi..o precisar de quem

petente nos delitos de homi- agido em legítima defesa partira o disparo que' deu

cídío. própria ao ferir mortal- -in icio ao tiroteio, de tão fu-

Vistos, relatados -e mente, à tiros de revólver, ,\nestns é�nseqlrências.
discutidos êstes autos a RAFAEL BALAN e ,gra­

de .recurso criminal' vemente ao irmão tlesté,
n. 5.755, da Comarca LAURO BALAN.

.
de Itaiópolis, em que 6' juiz só absolverá desde

é recorrente o Dr.

'IIOgO
o réu, quando se con­

Juiz .de Direito e re- vencer da existência de cir-

'defesa, o estudo da prova

definitivo ao Juri, tríbunat
competente, que a, sentença,
lpor essa forma,' indevida-

ri€' conformidade caril' o que estabelece o item II do !mente suprimiu.
artígo 62 dos Estatutos, esta Presidência convóca pelo pre-: ! Entre a's versões contra­
sente em carater EXTRAORDIN.t\R,IO, todos os filiados do

Partido de Representação Popular residêntes neste muni- iditóri�s da acusação e da,

cipio para reunirem-se em' CONVÉNÇAO no dia 22 do [detasa, o' estudo da prova

corrente às ,9 horas da manhã em sua séde à rua Conse- Irévela não se saber!, real­
lheíro Mafra nO 33 - '1° andar, a fim de deliberarem sõ- rmerrte _ de quem teria par-,
bre a-,ORD,EM ,DO DIA "constante dos segníntes- assuntos: ;'d

.'.- .;/ '.
-

,

t"ai: _ Preenchimento dos cargos vàgos no, Diretório. ,tI o o pnmellO lIa, mas

bJ: - Escolha dos candidatos à Camara Municipal no, deix.1;t claro que a p.rovoca­
".

prpximo pllüto,�eleitoral - composição da chap::. ição qu,e antecedeu imedia··
€
-: completa. ,lta'mElnte' ao tiroteio partiu
d· - Outrós assuntos de carater político e adminls-

,do acusado, pondo-seao la-
A, trátivo.

-

.

Cic;lade' dê, 'Florianópolis; 10 de Junho de 1958 ,do dê seu empregado
-

PE;'
,

�
Capitão ,Oswaldo Cordeiro IDR-o- !!ACKE que, embria-

Preso dOI Dir. Mun.

-

Paríldc de Representação Popular
CONVEN(,ÃO MUNlCIPAL,

)

I
I

* * *'

_E' indjspensáveL, a !lpresentaçãO' da Carteira'

CLUBE REGRE ATIVO

DE, J A.N E I R O
-

ÊSTREITO
--- . --�

PROGRAMA PARA JUNHO

clusivamente aos filhos dos asso�iados)
_

/

1., Dia 19 - Reunião Dançante

I k * *, *
. �. Dia 28 - Noitada Caipira (éonstando da

1.1 t,' dança da Quadrilha, Desfile de modas

r ,à Caipira.> etc .... )

N O T A

,.'ara a festa "Boite dos Namorados", mesas

à CR$ 50,00.
* * *

Para a festa: "Noitada Caipira�', mesas à

CR$ 100,00.I·
I
II
I!,f

Social ou. o Talão do mês corrente.

Reserva de' mesas na Séde do Clube.
/"
."

,

,

I

Dr. Orlando Bertoli

Séde Social: Av.' 7 de Setembro - Prédio Kcieck

Recebemoa..
Deodoro 33 - Fone': 374,0

COMISSAO ESPECIAL DE ENERGIA EL&TRlCA

NOl'IC.IARIO
A COMISSÃO DE ENERGIA.ELtxRICA. participa 8 adesãc à

solução
7 da Usina CA_N-ÓAS, das- .seguintes persunalídadea:

Gustavo Stamm Blumenau

Prefeito Mun icipâl de Lajes
Cúria Metrcpolttana de Lajes
Direto.r do. "Guia Serrano." de Lajes
Prefeito Municipal de Cúrf tibancs

'Presidente da Associação Rural de Cunitibanos

Prefeito. Municipal de Bom Retiro

Prefeito. Municipal de Ibí rama

P;e�idente do. Diretório. Municipal do
....
P.S.D. de Rio. do Sul

Presrlente do. Dire,torio. Municipal do P.T.B.' Rio do: Sul
Presidente do. Diretorio. Municipal do. P.S.D. de. Laje;
Presidente do. Di reto rio Municipal do. P.Lõ de, Lajes
Presidente do' Diretor lo Municipal (ia P.T.B; de Ibirama

Presidente da Federação da Indústria de' Flo.rianópo.lis
DEPUTADOS: "

PE LA

"Portas sempre de partículas
F'lorianópotis, 28 de Mar-

Rádio, Relógio, Faixa branca
ço de 1958. Lataria perfeita; mecanica.l
Ferreira Bastos, Presi- qualquer prova, licenciado para

Elias Adaime

Outrosshn, comunica haver recebido do Sr. Diretor da Divisão

de Ãguas, -o seguinte telegrama: .

263 Resposta seu rádio. nove dois tnformo- ser 'inFpo.ssív�l,meu
comparecimento mesa redonda tratará apreveitamento Canôas pt
So li ci'to '

!_ne informar data reunião. para que possa· examinar pos­

sibilidade ENVIAR UM TÉC_NICO REPRESENTANDO ESTA DI­

VISÃO pt Atenciosas Saudações
WALDEMAR JOSÉ DE CARVALHO

Diretor Divisão' de Águas
Rio. do. Sul, junho. dC( 1958

1958 - ótimo carro para a

praça ou para campanha
. política. "-

Tratar na CASA VENEZA

dente, com voto
. Belisário Ramos da Costa,
Relator.. .. .. .. .. . •..: -. '

Hercílio ÍVledeiros
Fui presente; Milton da'

. Aluga-se ótima Resídência
Slta�à Av. Hercílío Luz nO 119, com 4: quartos, salas

de vislta e jantar, copa; cezínha, banheíro, dependên­
dás para empregada, porão garagé e quintâl.

Tratar "com dr. Rubens 'Silveira, na Secretaria de
Viação e Obras Públicas - Serviço de Agua e ,Esgoto.

I Cumpria pois, ao dr. Juiz f Costa.

"a quo", nessa fase do' Relator

Iproc,esso, resolver a dúvidn,!
rem benefício da .sociedade e

.

------------

.FORRO �

"VENDE-SE A COMISSÃO
---"_-

Vendo motivo depor

tr.msferência para outra ci­

.lad e cais ótimos lotes jun­
ces, no Bairro 130m Abrigo.
Facil ita-se pagamento

;Telefonar para 2205.

IRMÃOS BITENCOURT
não do; ,réu, como é do sis­

-tema e do 'espirita da lei �

, -','

",._..�':'
� .e::

tgado, pra�cou desordens 'na

casa comérciàl dos BÂ- '.'

I,

LANS.
, Aq_ procurarem est.es acal­

mar a PEDRO, convidando­
� a retirar-se, o réu tomou­

;lhe a defesa, I dizendo que

"quein dav� �m seu cama­

,rada', dava - nêle também""
ou "quem--dá ,no Pedro, dá

em mim". (Depoimento da

testemunha JOSÉ �lEPSUl,
arrolada tanto p.ela acusa­

ção como pela defesa - fls.

30 V. e 42).
O l'equ'isito' da audiência

de prQvoc�çãb que' origi
llasse a agressão, ou seja, a

inJ'ustica da. agressão ·das
.

>,

\,
vítimas não está. assim de"

'" .

monstràda pára configura-I'
a legítima defesa.

Também as testemunhas

de defesa. BRUNO STOPA

e JOAO PINHEIRO dizem

,que 'não viràm quem p,rj­
'meir:ü sacôu - dó' rev-ol-vér

.

�

quem primeiro atirou:

Outro fato, ainda, que
conMt�e' ma'i,s um ponto
obscuro na pretensa inocen·

.

cia do acusado, deixando
.

antever pe10 menos o exc'es-

1 soo -CÓlp.. qtl,e "se· houve - se,

.1 re'almente agredido' pelas,' /

•

\

Cónselheiro Mafra;
CENTRO �

60
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A Regata Marinha Nacional,
como se�pre' acontece, fQi uma

festa do esporte brasileiro. Os

gauch�s, ami�os' como sempre,

receberam.n�s' �Ó�I_� máximo de

carinho e abnegação, confirman­
do .�- já tradiêi�hal amizade quc
une o povo gau�h� 'ao,,�atari'nen­
se; Durante a' i)"os?!l' t'uI;ta ,est:j
da em Pôrto Alegre' fbÍilos' alvos
de, várias m�nifes,t;;çÕe's�'d� aprê

No palanque armado no haliza- ço de amigos ga�é�o;�, ci�a'lquer
mento de chegada, realizou-se que fôsse o lócal,em,-qíié n,os en­

bl',lhante ato cívico durante o de· contrássemos e d'ilq'Üi'.os nossos

ôenrolar da regata, com o hastea':' agradechn,entos 'ÍlO Gal. Vignoli;
,

t d 'Ih'
.

I b ,pres;den'� da- FARGS a Tul'l'o
Luz; não apresentou-se a co'n- a sétima vitória confecn�va do nlen o o pavI ao naCIQna, so ' ...

tento, tend'Q decepcionado o Aldo Luz neste ti�o de barco na os ac,ordes de uma oanda dá: Bri':' '1e:,ac;se;�ecano da im�rensa dos

3culler Alfredinho, que, era apon- "egata Marinha 'Nacionà!"".',,��;:.SEl.::', 'gada Militar �aúcha, pelo capi�' _pant'pas, a Leonel Silveira, presi­

lado pelos catedráticos como gundo páreo valendo"Ji;j�;�,,:t[rit;j ,tào de fragata André', 'Stefano de'nte" da ,�CEPA, a Osmar Me­

franco favorito do páreo de sua puta catarinenses x g;Ú�I;'ll\,:" ú'-, 'Guimal'ães, Capitão dos Portos, �etti, di!etor de b�'oadcasting df\

��pcêinlirJad�. �os outros dois: ,.,"emos' � 'd�'s sem, IJonf\;';'lando en.- Porto. Alegl,e. �stive,ram pre· Rádio GuaLba, ao's ,an1igos catari­

páreos em que 'tomamos parte, I I) favóritismo, os .irmãos M,el1lis séntes altas autoridades, desta- nenses que 'vivem em plagas

nossa atuação não poderia ter ·vencenul1' com classe e !;Plhardia cando-se o Gal. Darcy Vignoli, gauchas, enf.im a t010s os hons

;ido melhor, pois ambas as guar-I a prova, recebendo no final uma presidente da FARGS; ceI. Cal" anlÍgos que encontram:os em POl'-

nições eI'am fracas; O's' gaucho" "rrancada espetacuIal' da guarni- los Pandolfo, representante do, to Àlegre,
1'0 de, assl'llalados' e l'elevan-gatas Aldo Luz se viu em h G 'DETALHES TECNICOS

vencendo a regata Marinha Na- ção gaucha do Barroso, qU9 per- I
sen 01' . overnadol' do .Estadó; -,

dificuldades para liber3Jr ô'onal, demol).straram a fase d,) ,deu s(nne,nte por menos de meio cap. Floriano S. Azevedo, repte- Foram, osJ seguintes os �talhes teg serviços, A 'm�dida foi

sua frota olímpica dos esta- • ;l'ansformação por que está pas- c:l,telo. Os cà"tarinenses do Alrlú sentante do comando do III Exér- técnicos' da regata� M,arinha Na- tomada pela ·diretoria d!t
leiros alelDães, Leobertl>'L�-Lando o· remo gauch�; Com uma Lu!. fizeram o que es·�v,1 ao Feu dto; :rte. lI1:ilton Almeida, repr. �ional,' disj!uta entre as.repte- Fedel;a!;;iío, Paulista- de Te-

,

I, d -ó' d' I
I

1 leançando () G';i'ce'ro do Pi'efeito Municipal; ce!.'Arlin- scnrações âa FASC x FARq,S:, - ,

aI foi ap presideQte Jm.ce-' (,Tan e l'efovaça .

' e -

v_:- ores', ,:I.cnnce,. af, .. , ,. '1'.0 �a'reo _ Alm')'ra'nte Ba'r'I'OSO'
nIS reunida em ca'rater ex-

" R
-.'

.

c;;:'
,
j "liada a um. pl:ep,ar,o técnICO, I) t1",t� . .}o:lçr t(!l'celro pate:!, em que do Figll'eil'edo, repr. do comando r,

Imo, ubJtschell, e em POU- f' d d ,. I J" '- 'd dnl)( "I't8"'111I da 6 a DI" 111a1'01' J RI'v'ada'vI'a - prênlio clássico ;ns,tituidop"I"o' traordinário. Foi deliberado,
que' 01 elnonstra o el11. VarIQS -'3 Hlr,l'lgafVet. es

.

ç):-'; Vf
" ., ... c

cos dias o clube alvi"-'rubro pál'eo& internos num dêle�
-

com
\ !(1'r,nJe; -esperanças no remador J�rdíÍn, representando o comando -5.°' Distrito Naval - 'seni�r':__ ai.nàa," enviar à familiá en-

recebia seus 'sete harc-os e, nada mais, nad� 'menos, de 11
�
clJ ::Ifa�tin'�}{{, Alfredo d')� San- gel'a�, da

.

Brigada Militar; �r. 2090 metros; - "o'üt·ri!l'geT ,a' 4 lü1tada--- as c,ondolencias da

't '1 t I
-

!2uarni"ões fazendo a rara, ie
!
t '" Filho hão conseglllmos a vi· Ary "Perell'a ,OlivE,ira, presidente com patrão- F.' P: d.e Tenis atrave's degrª o ao 1 us re par amen- - " , "': '

.

-" '. '

'

,
.

N"aVe!!al)tes. I bliD no páreo, e c,;m;�ql'j')ntc- ua FASe e g'l'ande numero ,de 1.0.) e. R. A,_1dQ Luz, de Flpria- 'f'
" tar, deu o seu nl}me 'a uma

-

", I ' . ,o }cio,- bem como ;fazel<-ae
A REGATA 'I" lllél!te pel'demos o Trofé'1 ';c,v<'l'':

I
",esportIstas. Pç.stel'iorm'ente, às

, d� 'd" d f t I h repres,entar 'nos
, 'as unI aues a ro a.

'

u.e.voeiro ue Rerru rou q'll se ,. [,dl'r Jorge Laee�'da. -I.�iredlnho IS oras, no suntuoso Palácio dos

E'�ll�?�"O,�'.;;7.ÇQ��'�í�1'illlbi":Úl,�,a�egant!is #re; I C;>'lr,;:e 'clia�1,eHTo, 'ti f,i :\CIl,,,i- i E�'h�rte� do
'

Uniã'o, CÓ1l1
" rnâ�j; j,ju,dl<ioúPt' ".'

te 'c( i
'

'I
" dO,ifa �';),Íelo (!splendldfl I

a plesença de
'--''''.'-00:'''; ._0 oo 00_0.. o_o

-

_ ....

•

-
c:a
....

-
�

-----------------_ .._------_._--,------------- .. -'--------_.

Eles Serviram osi Esport s. d� Sa'nta
:��:�:;f.�:E�n�::

.

Catarina e do Brasil :::;:�::asé:t:�::a::
ram a' morte' em circunstân- das a passagem de quatro
das trágicas, enlutando San listicas, foi um esportista repetia eie a proesa, sendo, Iredo Espíndola e Alcides ilustres figuras da política e

Ja Catarina e o ÊrasfÍ, fo-
na melhor acepção do voca- assim, um 'dos poucos rema- Rosa, Sidney Nocettí foi do jornalismo, 'pelo despor­

llalJl homens que serviram bulario, quer 'como atleta dores a alcançar um 'írí- presidente do C. R. Aldo to de Santa Catarina e du

,de difQrentes maneiras, o"
quer com_o dirjgente. Em c�mlpeonato catazinense de Luz! er� até, a SU8; morte Brasil.

�,esportes do Estado e do 1931, no e�plendor dos seus remo. Foram seus compa- presidente de honra do clu- Nomes como os de Nerêu

país, dezoito anos, íntegreú ii nheíros de guarnição -na- be, - juntamente com o dr.: Ramos, Jorge Lacerda, Leõ·
'-

Os dois prlmeiros, no po'
guamíção de "4 com" que quelas memoráveis jornadas Aderbal Ramos da Silva. Foi berto Leal e Sidn� Nocetti

der, nunca deixaram, de
'leu o primeira titulo catari· os srs, Moacir Ignatemy da um d�s ide_alizadores do mo- perdurarão para sempre n;t

.oihal: COm caainho às inicia. nel1s� para o Clube de ��ga, Silveira (tímonejro), Aluo vimento que culminou com a gratidão dos desportistas ca­

tivas_dos nOE.sOS 'homens de
tas Aldo -Luz. Em- :J2 e 33 Pereira '(Otávio Aguiar), AI fundáç�o' d� Federação A-, ,tarinenses. �'

esporte. Sempre que solíc]­
tados deram a cooperação
necessáría para' que.os n�os'
sos atletas pudessem, além
fronteiras do .Estado, aper­
feiçor"l' as suas aptidões téc­
nicas, competíndo com os

mais e�perimen\ados do pais,
e do Continente.

�s ,Gauc�OI' Venceram a Re�ata MariD�a
Na- ,cI80na,lI1

�l:n��g::I:l �::i�S:�I�at:io:::�J;��. :�,�I�:l:l1:ddo�a:o;:jSeendu:ode�;:l���
horas fôss�:,d\!da a largada para .trou estar apto a brilhar em pro­

o p1-:meiro".\:rl!reo; atraza nd o (:ér- vás de suas especialidade em tes, Falar�m' o Gal. Vignoli, o

ca de uma h:õ'l'a -o�,início da com- ,�ualquer raia do país, No, último ga'L Armando Cactaní, o dr. Ga-

petiçâo. "É de ;e' i§'alienta:' :Jind'l pá,eo da i'egata Mar-inha Nacio- I briel Tabbal, presidente do União

que devido as últimas chuvas nal, o double-skiff, regtstrou-se Q dr. Ary Pereira Oliveira e o

caidas em Porto' Alegre, a cor� outra vitó ria fácil dos' gauchos, cap. de fragata André Stefano

rentexa era forte, e o percurso

da raia 'era dificultado pela grun

de quantidade dr água-pés qüe

'Catarinense e o �TilDej,l'Ó
presidente que teve a ,Con­

federação Brasileira de Te­

nis. Quando o Clube de Re-

nesta especialidade de bnl'co,
vcncendo a prova de pOJ:Ll a pon-

sou-se a entrega de prêfníos aos

vencedores, oferecendo também

o União um cocktail aos visitan-

Nerêu Ramos foi I) h�­
mem dI} pulso firme qU3
apaziguou a fam.íli� remis­
tiea de Santa Catarina quan
.do nuvens' negras ameaça­
vam a sobrevivência do es­

porte remístíco barriga-ver­
de, istl} quand� 'o prantea..
do morto nem sonhava que
um dia viriá a governa;r, o
Estado e �is tarde o país
como seu supremo maoliatá-

Rui Lobo

ccnteatempo, E, com o nevooíro

desaparecendo foi dado início à

(enviado especial da ACESC)
A Regata Marinha Nacional,

tradicional, disputa anual entre

Jorge ,Lacerda, em sua

moCidade praticou o espor­
te do remo, como timoneiro
de guarnições. do Çlube Náu­
tico Riachue-lo.
Leo'berto Leal-foi presi­

.dente da Fedél'ação Atlética

..encido 'o páreo principal do pro- ta, com alta classe, denotando

,rama, e-de 4 cóm patrão, atl'<I:- .o segundo colocado, .que foi o

..és d'lrguarnição do C. R. Al,do União, por meio barco. I··oi e,ta

AS SOLENIDADES

por mais de, cinco barcos sôbre Guimarães que procedeu a entre­

ga 'dos prêmios:
IMPRES'SÔES F.INAIS

os catarinenses. A representação
do Martinelli formada à, ultimaJ remo catarinense e-o gaucho ,

otejada êste ano no Rio Guaí- àes�ianl' raia abaixo e que fe]iz-
, " ntanfe ',não vieram trazer ,nenhum

la, em Porto Aleg-re, -no dia 15

hora em .nerihum momento do

páreo' ofereceu luta e no final

a vitória da dupla QCl ,União não

deixou margem a' dúvidas. Re­

sumindo, os gauchos vencendo
trôs páreos, ganharal11 a Copa
Governador Jorge. Lacerda e os

,J.p., teve como vencedol'a a re­

;>resen.tação da 'Federaçã? Aquá­
dca do RiCl Grande do Sul. CQm
efeito, os nossos amigos gaúchos,
lencendo três dos quatro pár'e�s
Jisputados, venceram a tradici,o­
ial regata, e mais uma vez, 'con­

iirl1laram a supremacia atu'al n,)

:amo do sul brãsileil'o. A repre-

3entação da FASC, ape�;ar de ta

OS PÁREOS

No primeiro pál'eo, out-l'iggn
,1 4 com patrão, os ca,tai'lIlenses catarinenses

/,
ganharam somente

'.10 C,R. A l,do Luz mais uma vez. o prêmio clássico Almirante

fi�etam val'er a', sua alta classe Bal'roso.rio:

Situação dos certames de
futebol da ,(idade
J U v E s rs

Lo .lugar
2.0 lugar
3,0 lugar
4.0 lugar

Guarani
Bocaíuva e Figueirense
Atlético, P. Ramos e Tamandaré
Avaí

AMADORES

o
1
2
4

�

I

'1.0
:to

lugar - Ipiranga e Vendaval
lugar - São Paulo

.

lugar - Postal Telegráfico
lugar - Austria, Tamandaré ,e Unidos
lugar - Treze de, Maio

'A.S P I R A N T E S

1
2
3
4
5

3.0
4.0
5,0

i .o lugar - Atlético, Figueirense �
2.0 lugar - Avaí .e Paula Ramos
:3.0 lugar, - Bocaiuva e Guarani

PROFISSIONAIS

'I'aman daré O
1
2

1.0 lugar - Atlético, Avaí, Bocaiuva e Ta'
mandaré O

2.1), lugar --; Figueirense, Guarani e P, Ramos' 2

: Os jogosde hoje pelo:rcerlame amador
....

Pelo certame amadorista Tamandaré x São, Paulo,
de futebol, esta tarde, TIO com início ás 13,30 horas e

estádio da FCF, serão efe- Treze de Maio x Áustria, ás'
tuados .doís Joscs. a saber : 15,15 horas. Preço único --

. : l�
_

...._
.

Cr$ 10,00.

'Nota da Associação
'

dos'Cronistas Es­
portiYos de Santa Cafarin.a

Face ao trágico aconteci-
I componentes, comunica' es­

mento que vitimou persona- ; tal' de luto, desde a data de,
lidades as mais ilustres de, 16 do corrente, pelo prazo

San�a Catarina, entre as I de 8 dias.
quais o ,Governador Jorge A ACESC lamenta a per­

Lacerda, sócio honorár-io da da irrepRl'áv:el de homens

,entidàd�, o Senador Nereu públicos de t�o excelsas vir­
Ramos e o deputado Leober' ,t�ldes, bem, Como de todos
to Leal, a Associação dos quantos pereceram na tra-

Cronistas Esportivos de Sari gédia aviatdría. "

ta Catarina, expressando I) Jorge Cheram
profundo pessar de seus Presidente

CDa�olupto ai' Ffedd�ra:-I A'���I���l�!i�-�'.
. au IS a e fl'a; N.o 135, V.S. enco,ntral'á

Tenis UlTI profissional compet�nte
para projetar e desenf,u

São Paulo, 19 (V.A.)
A Fedeí-�ção Paulista de

Tenis está de luto pOl' trê"
dias, em virtude elo ialeci-

sua residência.

TrHbalho rápido, eficierÍ­
cê e por, pl'eços módicos.

Telefone 3881. (Das 8
mento no desastre ele Curj ..

, ,

'OCASIÃO
Vende-se uma passagem áe ida

e volta ao Rio, por Con�air, por
'apenàs Cr$ 4,800,00. Preço reEJ

C'R$ 5: 953;00. •

-

Tratar nas c'asas "Pernam]}u'ca­
nas) cpm o sr. Osvaldo.

PE LA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



(�NE Rnl 'PRÓXIMA SEMANA
:.._ A 'R'EVOlTA DOS MAU-MAU'-

UM fiLME CORAJOSO, R'EAL, Inlpressionanle'
"s A N 6 UE' S Ô BR � ·A T E'R R A"
Filmado na Álrica� em Tech'nicolor

'com: ,ROCK Hudson - DANA' Wynler
SI'DNEY Poilier

I (INE SAO JOn 6.i FEIRA
I : 'Pré - Eslréia
I CHOCANIE R'EAL!

"'As Aventuras de· OMAR KHYYAMrr� 'EXPRESSIVAMENTE HUMANO!
e� VslaVision - Jechn'color I VERDADEIRAMENTE DRAM,ÁTICO!

f estrelando - (-ornei Wilde - Debra IMPRESSIONANTEMENTE � VIOLENTO !

í Pa.gel t-
-

MachaefRennie Juan "

J U V E N T U DE .. T ,R' A N SV I A DA"

I Taylor - Raimond Massey John em Cinemascope - Technicolor - com
� Oerek e Yma Sumac Natalie Wood � Sa'l Mineo - Jam

II Um filme intensamente belo e apai- Backu$ - Ann Doran e JAMES DEAN

II xonante;que conta as aventuras do
. (O grande astro de "Vidas Amargas")

I M famos�,�ta OMAR KHY��' J Proibicfo, até 18 anos'

I
R I T I H O J E INTEIRAMENTE EM UCHNICOLOR 1

CINE -SÃO JOSÉ AMANHÃ
"Os poemas; os amores, os tri'unlos e

•

Elerlanôpolís, Sábado, 21 de Junho de 1958 f '·0 1STADO" .......ttgo OWt'tO .. S.... C_tiu
._--_-----_-------�------ ---------.-,_ ... __ - ------ ------_._---- - ------
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que é o Senador Nerêu 'Ramos,- Justiça, 'onde se deteveí como no

pode, na verdade, orgulhar-se de personificação das mais 'sólidas Senado Federal em. cu]o recinto
uão se haver jamais enganado virtudés morais do nosso gloriiY- o fulgor. de seu esnírtto e a aus -

nOS seus pronunciamentos,. quan-
'

so- Partido, ,é a primeir-a que n� terldade de, sua .pessoa o Impu-.
do lhe cumpre recomendar 'a su- acode nesse luzido desf'[le de va- seram ao respeito- e 'à admira-

·

frág-io eleitoral, em Santa Cata-': lores
'

políticos, reunindo em si ção de seus, ilustres pares, foi

rina, o� nomes que terão de �e-I �xperiência e> saber, 'postos ao êll' sempre o mesmo homem pú­
presentar no Parlamento Nacio- serviço- de sua Pátria de seu Es- blico, advertido de lúcida com­

eial, na Assemblé�a LegiSlativa': tado e de seus conc:dadãos: Na penetração de seu papel históri-
do Estado, nas Camaras de Ve- Presidência da República por co.'

readol'es e nas Prefeituras MU-! onde passou ou no Minisfé:io da '.II. seu lado, estarão em' nível
·

nicipais, os interêsses da eoletí- '. _'__� _

viclade, atra�é� da exata- aplicação 'I
DESENHISTAdo processo democrático.

tamento e o' aprêço _integrais.
Mas já outro; preclaro homem

púbtico, filil!:do ;. nossa 'vitoriosa
legenda partídárta; tem sabido

dignificar o mandato,' mantendo
em elevado'conceito a estirpe ve­

neranda de catarinense que Ilus-

a�enas po� 'formaçã«, ��não tiurt-. ilustres' vereadores, e 40s h�nra­

b�m por índole, o senador Fran-1. dos prefeitos mÚ�icipais que

CiSeI}' ,Gallott! é credor de reconhe esta triunfante agremiação PiUO-

cimento dos�pessed'stastde Santa
Catarina, que 'Ihe prenunciam o

nome com o mais justo respeito.
Na observação dó mérito dos

tidária e.legeu para gáudio íios

.co a t�dos -os membros- das ban­

cadas pessediatas d�' Senado da
. República, da Câmara Federal,
da Assembléia, Legtslatíva do

Estado, .

das Câmaras de Vereado- ,

res, bem como ainda os Prefei­

tos Muniêipais, acentuando, nes­

sa ,vigorosa expressão 'de-. reco­
nhecimento partidário, o conten­

tamento com que nos abrimos à

polítiéa, de cónvicção democrâtl- sua residência.
ca e de abs·oluta. confiança nos Trabalho rápido, eficien­
grandiosos destinos de Santa Ca-

.

tarina e do Brasil. A fig:ura pre-ti
te e por preços'módicos.

'eminente dêsse Chef� varonil, Telefone 3881. '(Das 8

Edital
vo senso das responsabilidades.

.

pessedistas de Santa Catartna.
Neste passo, é oportuno sali­

entar os extraordinários serviços
com que enriquecem o patrimô­
nio moral do Partido, cuja ina­

balável consistê-ncia e coesão têm
.

sabido resguardar, num teste- opinião pública, de nossa terra,
munho sempre e sempre renovado certos de que 'nunca lhe menti­
de elegância mental, coerência e' 'mos à extl'ectativa e as aspira­
fi rmeza de ideias, tão grato e. ções.
confortador à expectativa da in-

igual , talvez, mas nunca o supe­

rando em patriotismo e brilho,

tra uma honrosa evolução poli- que, assim, em cumprimento de

tira: quero referir-me a êsse mandatos ,pessed'stas, atuam no

outro .preclaro e nobre correli- Parlamento Federal, haverá ain­

gio�ar�o, o senador. Francis�o da que elu.ltecer o brio, o senti­

Benjamim Gallotti, cuja atuação do eminentemente púbfico com

na mais alta. Casa do Congresso que a nossa bancada na Câmara

Nacional, . sempre que an é cha- Federal, fiei as obrigações as­

mado a exercer atividades, é das i
sumidas para com o seu Estado

mais operosas e cintilantes. Ho- e a sua gente, tudo tem feito

mem de princípio, democrata não para corresponder aos anseios

gerais 'que interpretam com alti-

Ninguém correrá os olhos por

êsse panorama di! trabalho e de

esp�úblico, sem que encon­

tre nele, desde logo, os mais edí­

fi'cantes exemplos de dignidade

A' Rua Conselheiro Ma:

f'ra, N.o 135, V.S. encontrará
um profissional competente
para projetar e desenhar

as mais eminentes personagens

do momento político brastleiro,

1
postura que, de suas atitudes e

_

gestos, nos permitimos guardar,
Senhores. É com a mais pro- a lição de serenidade, de, come­

F''nalmento, nã� seria_ possív_e� I funda cert�za de estar tra�uzin- dimento,' de 'equilíbrio e, d'� e;al-
esquecer, na .conslderaeão de tao

I
do os sent,lme,ntos generaltzados tacão de;n(Jcráth:a,.· virtudes· CQm

, marcante .labor pessedista no de- do povo barriga-verde, que eu,., as 'quais 'satmos para nova cam­

sempenho de encargos eleitorais, em. nome do Partido Social De- panha, 'para -novo 'Pleito, e diga-
a valorosa banca,da do Partido

ImocrátiCO
de Santa Catarina, ora moa..sem hesitações, - para no-

Social Democrático na Ãssem- reunido em solene Convenção, vas e maiores vitórias!
bléia Légíalatlva do Estado, dos saúdo com VIVO entuaiasmo cívi-, Tenho' dito. '_
---_' .:'

dômita e esclarecida gente desta

abençoada terra de Santa .Cata­

rina.

-,
�iqué'-nos, ainda, do exemplo

.magnífíco, -de ponderação e com-.que lhe rendem mais do que a

estima cordial, - também o aca-

___ A Agência da Companhia Nacional de N.avegação
Costeira -- Patrimônio Nacional, com escritório sito a

Rua Tiradentes, N. 5 - 1.0 Andar, nesta cidade de Flo­

rianópolis, Estado de Santa Catarina, por seu represen­
tante infra-assinado está recebendo, até o dia 28 do

,

'f .

corrente, propostas das firmas do ramo, para orneci-

mento de gêneros aos navios desta Autarquia nêste pôr­
to e ::;'0 seu Almoxarifado no Rio de Janeiro, de acõrdo

com � relação existente na Agência, á 'disposição dos in-

---------------------------------------------�------------.----_---

O-s gauchos venceram a R�gala
Marinha Nacional

MINERAL
I

-�_' -
_ """' -s-_ "'-.- _
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�

da Silva; remadores : Antônio mento. Participaram seis guarni- :ere3�:ados. �Florianópolis, 4 de junho de 1958
..

A· ��>:rC�:i:IO'e D;;�la�. �l::���, Pe- ,çõ;�; Páreo _ Arquimino Mag-I __ /.��
da Companhia Nacional de Navegação Costeira

�.:::, mpe, ra t.r··.1z' as' g ua�&�·-3.0) União - patrão: André nus de Souza - skiff - 2000

I'
.

,

�Ass. Jobel Sampaio Cardoso
de Souza; remadores: Sergio De- meh'os - senio.r

p.p. do Agente
'':

CALDAS DA IMPERATRIZ COMÉRCIO E INDÚSTRIA SIA., ..martini, Milton Meul:er, Antônio 1.0) União - Edgar Gijsen - I ''I
Cândido e Nelson Nunes. Tempo: 6'59". " "

.. - �
4.0) BanosQ - patrão: Reni 2.0) Martinelli - Alfl'edo dos ÀS classes mlÍd.ica e farmacêutico :'

..

' tambem empenhad_a na batalha da .produção pelo sempre cres-
. �Souza; remadores: Pedro Nasci- Santos Filho �

mento, José Gonçalves, Otavilio 3.0) GPA - Heins Schultz I PUlMOSERUM BIILLY:' -

/ �

::�:!��:"�:::�::�":�:". 00"' P.�;;,�.::::·"'�J�:;:�:::"� I
.

\ .
cente desenvolvimento da_tena catarinense, tem a satisfação de �

2.0 Páreo - Arnaldo Amaral _ double-skiff _ 2000 nletros �D.p'O·xa.,UroPleLe iUnietaável'LlY' :' .comunicar aos seus distintos acionistas e fav�>recedores que vem �
out-rigger a 2 com patrão - senior �' / �2000 n1etros - senior � de lançar novamente no mel'ca.do a afamada.ÁGUA_ MINERAL ..
1.0) União - remàdores: Jo- _l.0) União - Edgar Gijsen e

afecções do _ fígado'.
"

�
hannes Mehl's !" Ruthgeris Meh- Pedro Bíttencourt. Tempo: '6'33".- d' dldo>

....
, �

..
Durante as férias coletivas de' 1.0 a 25 e mOICo os pe s

.. "Ilis. Tempo: 6'53". 2.0 Martinelli'::_ Odahir Fur- (omostras e mercadorias) deverão ser encaminhados: HVlPERATRIZ, engarrafada exclusivamente em sua fonte ter-
_ 2.0) ,Barroso remadores: tado e Alfre'do dos Santos Filho FLORIANÓPOLIS,"

' ?"

Otalino Concato e José Gonçalves 3.0) Barroso - Jandir Rosa e
Ramar S. A. Comércio eJndústria -'Rua Piquiri, 578 � i " �

_ .3.0) Aldo Lui" - remadores:'\ Ot�lino C�n�ato. Participaram... -

Tel. 3225 _ (Curitiba) 'I " mal sob O mais rigoroso processo da técnica moderna. �
�v�do Da�funba� e Eliziário �es ��nlçoes. �������������������������� \�h��"1

O fiLME QUE ·É UM NOVO MARCO -NA HISTÓRIA' DO -�CINEMA: �
,

n ( Á R C .E- R 'E· S - -S� E M G I ,A D E S "

o.S TORMENTOSOS DIAS DE UM VICIADO, NARRADO .cOM ,ARTE E
,SENTIMENTO! PREMIADO EM CANN ES E ACLAMADO NO MUNDO!

(Cont. da 6.a pág.) I
Schnritt. .

bai d e Sady Berber. Tempo: 6:30" 4.°) Barroso - remadores: Mel

2.0) União - patrão: Marcos qui ades Lacerda e Pedro Nasci-

J O S É-' H O J E
DON/ :MURRAY > ANIHONY �_ FRANCIOSA

-' EVA MARIE SAINT LLOYD NOLAN . em :

Proibido alé 18 a�os!_ CINEMASCOPE

(INE SÃO

'\

( I NEM A S ( O �P EnEstá Chegando, ...
"A CALDEIRA DO

DIABO"
AGUARDE,M:

-

.• '.:L� .

I,

.

'�'
-

.�
, -

.: """'

Lana Turne,' • Diane
Varsi • Arlhur Ken­
nedy • Lloyd' Nolan
Tetr,y _Mo.()r�, .�.
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O GOVERNADOR HERIBERTO HULSE F AZ�A OESPEDIDA OFICIAL DO' ESTADO AOS SAUDOSOS HOMENS POBlICOS NER Ê U
,

J O R G E LA C E R D A <' f' l E O B E R l O 1 E A L.
..

RAMO,
�

=r

Pouco antes de urnas fu­

nerárias do governador JOl'­

ge Lacerda e do deputado

Em hora tão grave de trts- Estão mortos Jorge Lacor-
teza e de reconhecimento, da, Nereu Ramos e Leoberto
sejam as nossas primeiras Leal.

signe catarinense. Com a

sua morte o Brasil perde um
autentico l ider e Santa Ca-

mo um apêlo e uma

..
to politico de Santa Catarí- te da Câmara dos Deputa­

tencia. 'na, alçou-se aos cimos mais dos e presidente do Diretú­

O destino não poderia ser, eminentes da vida política e .rio Nacional do PSD., Sena­
Leoberto Leal deixarem I) palavras uma invocação à Deus conhecia os ,anelos mais inexorável com o nos- ndmínistratlva do país. dor por Santa Catarina tarina o seu grande e glo-'
salãô 11.Obre do Palácio para Padroeira do Estado, à nos- de harmonia e ,de concórdia SO Estado, ferindo-o tão cru- Foi duas vezes deputado duas vezes eleito, Vlce-Pre- rioso filho. Como intérpre..
.ua solenidades religiosas na sa amada Santa Catarina, porque ansiavam esses gran elmente no núcleo dos seus Estadual, Governador do sidente da República, Presí- te do Povo e do Govêrno do
Catedral e, depois, para a para que, neste-momento 'de des espirítos,' e dír-se-Ia vailores culturais e polítl- Estado por cerca dez anos, dente do Senado, Ministro Estado rendo à memória do
condução á última morada; .dor e de luto nos guie e ilu- que selou com -a morte a coso .Deputado Federal em várias da Justiça, tendo em 11 de estadista' ilustre, que tanh,
o dr. governador Her iberto mine, amparando-nos ícom união que não chegaram a O Senador Nereu Ramos, ,le�islaturas, lider da, ma- novembro de 1955, assumi- honrou e engrandeceu a sua
Hulse proferia a seguinte as' suas graças e bençãos di- concretizar em

-

, vida. E a homem de grande enverga- ioria no Congresso, Presí- do a Presidencia da Repü-] terra, as homenagens qus
oração de despedidas: vinas neste penoso transe mensagem de paz que eles dura moral e cívica, expoen- dente da Comissão que ela- blica. lhe são devidas.
"Cata'rinenses. que es'tamos vi,:,,·�ndo. deixam aos que ficaram co- te da cultura e do pensameu' borou a Constituição de .; linhas

o CENTRO CATARINEN-'
SE DA CAPITAL FEDERAL
ASSOCIA-SE ÀS HOMENA­
GENS PRESTADAS AME­
MõRIA DO GOVERNADOR
.JORGE LACERDA:

O Dr. Max d'Amaral, Pre­
sidente do Centro Catari­
nense da Capital Federal,

vernador Jorge' Lacerda, do enviou ao sr. Nereu Corrêa o

Senador Nereu Ramos, do seguinte cabograma: ,"Peç9
Deputado Leoberto Leal e representar-me e Centro Ca­
das. demais vítimas 4'0 de- tarinense depositando coroa

dral Metropolitana, missa sastre que enlutou . tôda à nome deste funerais íGover-
'em intenção às almas do Go- Nação Brasileira.

. nador - Max Amaral"

I".()-()-{)-()-()-()---()�()""()-()�()-()�(l_()....(o ...()--l

I, LeD1�ra���TO B�� ",�"�.r�v�,"cl"���'�� I'
� (Membro do Conselho Naciona( de Economia) _lhêr ensinamentos sôbre as co isas e as figu- c

i ras humanas do meu país. Homem sereno e *

I
Tenho procurado forttt!�cer na minha gera- sem paixões tinha sempre um julgamento ,

ção um certó espírito renovador a fim de ven- justo e implacável. Projetouvse rlo âmbito C

C cermos o comodismo, ,oferecendo ao país um regional para o nacional, pOI' fôrça de uma *

,. quadro novo de administradores capazes de carreira política que era como a verdade de �
acompanhar o nosso ritmo de desenvo lvimeri- Walt Whitman: não se apressava mas. era

,'e to. A Revolução de 30 (revolução mais de inevitável Q seu surgimento. .

:-. .quadros do que de estrutura, como disse o 'A'S restrições 'de ordem pessoál ou os co- c .

'00 �:���:I�:eorp;;:oa��:::ã�ad�o;!�:r�;n t;;�;: ��::a�á�iO:al��al:��:�s e q�:te�;��::lar:;1 �:��êe� �,� I DEPUTADO lEOBEi�TO b�US LEAL' de homens entre 30 e 40 anos que ofereceram- ,Ramos jamais conseguiram enfraquecer a fôr- _

uma conrrtbu ição admirável ao· movimente ça dÚse homem, pois essa fôrça emanava não

t reno;:��:�_�e a esponja num êonservad o iis- -ratell.ltlCue�dlle��oIISIS0001:Ial feu�laÇf�eet�I,ivta�C. :,in�ados::uil�;:�á�l�; ,e _AGRADECIMEUIO r: (j\��V�',1:- mo "tresandande a môfo, num comOdismo um« « n � \lEl B �

'tanto hedonís,tico e físiQcrático e _a explosão Sei <jue ..
o antagonismo entre moços ,e ve-

'o Ivone Bruggemann. Leal e filh-�� Isaura Laus Leal; Laércio
revoluCionária .encontrou nas gerações mais IhQS se j]lstifica perfeitamente, mais p(n cul-

I I
�.

. Leal e l'ani.ília; Aurea Leal Moura, eSloôso e' filhos; Benta Lea

,-
jovens a receptiviãade indispensável que abriu pa das fraquezas dCls, velhos do que da in-

'"'

.

caminho para experiências significativas nas quietação dos moços. Nerêu Ramos, entre-
_

Bauer, esy,Qso e filhos; Isabel Leal Braune; espôso e filhos; Hilol!

O ,artes plástic:;y., na literatlfra, no teatro, na tanto, era um "velho" q!le inspirava confian- • Bruggeman'n e filha; Newton Bn;ggema!1n e família; Liberato

Em virtude dos últimos acontecimentos qu� enluta::- , educação e mesmo na -admlnistraçã-b pública. ça aos moços, porque a sua luci!lez, a sua se- ! Laus e, f;lmflia; Vil'gíUo L�us é família, consternados ante o·

l'am O Estado de Sánta Catarina e o Brasil, o consagrado Alguns dêsses homens que vieram cClm a renidade, a .sua compreensãCl humana, a sua -

t" f I" t d
.

l'd' I
'

I 'f'lh TIro
:: Revolução de 3'0 ficaram preocupados apenas sensibilidade, fechada como uma ostra eram a l'aglCo a"eclmeJI o e seu lnp VI ave mane o, paI, 1, o, ge ,

desenhista Domingos Fossari �ransferiu a sua magnífica
, com a manutenção de seu pl'estígio político. suas caractel·ísticas. ;rôda essa pureza interior ! irmão, cunhado,' soBrinho e ti:o LEOBERTO LAUS LEAL, vêm, pC-

Expo.3ição de' Caricaturas, que deveria ser inaugurada Foi decepcion�do para as gerações atuais ve- se refletia nesse homem quando l'aramente

1-
nhorados, agradecer áos Pocle-i·és 'Públicos da União, -Estados e

amanh·ã no Teatro "Alvaro de Carvalho.

j�
rificar que a maiorfa nada realizou, se.quer sorria: era quase um sorriso dê criança que Município;; às altas aut�ridades federais, estadua'is municipais e

-As;im senilo ,o 'consagrado desenhista Domingos concéntroucse na formação de novos quadros, aflorava naquela fisionomia austera d'e a�ceta. t;; eélesiásticas; aos Partidos Polít'Ícos Nacionais à in;p.J'ensa escl'ita
.

porque inclusive, sacrificou a continuidade Honrou-me com sua amizade' durante anos. IFossui resolveu adiar a sua tão aguardada ·Exposição

,O d,enHJcr,{Uca e.favoreceu pela ação o'u pela ,omis-- E na -sua última viagem aos Estados Unidos
e falada do pais e do Estado; às associações de classe, culturais,

para o próximo dia 28 do corrente, no Teatro, "Alvaro -sãq o longo. pe,río_do de exceção (denominado estivemos quase constantemente juntos o al- � econômicas, desportivas e assistenciais; aó POVO\ brasileiro em iW

de Càrvalho". Es.t'ado Novo') instaurado. Outros deles mer- voroço de Nova York ·s�m capacidade de eli- Il'al e, particularmente, ao povo catal'inense,' o 'carinho, as atenções,
Como se sabe, a Exposição de Caricaturas de Do- t� gulhal'am nos -negócios e nas negociatas, minar/de seu espír.ito as apreensões pelo -:fu- � o confôl'to e' as incontáveis provas de sQlidariedad'e humana eoll1

d clando-nos um péssimo exemplo. Poucos os' .turo do país; defendendo sempre a necessi-

,- cheio r
mingDs Fossari focaliza destacados. vultos o nosso

:: que' guardaram uma linha impecável de djg- dade de um,a pacificaçãe que nos garantisse a
ente se expressaram diante da grandé dôr que atingi,l em.

munr!o político e social, prometendo r,evestir-se de in- , nidade, austeridade e bom senso. / prosperidade sem pertt<rbações mais graves. �
família do' querido LEOBERTO.

VUlg�,l' brilho, alcançnndo, certal!lente, consagrador su- i � Entl:e êS'!>CG pouco�, cios ql:ais a ,História. a ser Não sel se entre os,uvelhos" que._aí estão I Na Gportunidade, conviclam a tocTos para a missa que, em ;!1-

cesso como sempre acontece com' todos os trabalhos de i escrIta pe�s atu�us gel'açoes ha de regIstrar: enjlOntra:emos Ul!! nQvo_ traço de
A

uTIlao entre tenção ao descanso eterno do extinto, mandarão celebrar às 8 horas
! .

, se encontra Nereu Ramos. Dele me acerqueI as geraçoes que representou Ner.eu Ramos. íi do dia 23 do t C t d 1 M tr rt {!.,

D)....('I�:)�()'IIifi!!lIiD'()--OGlilllll-04lllllP,'O�.O.f.'llSlllll>O�('..."'QiIIIIi»{)_()�O. {)�()�'
,- -, c.Qr,ren,�"na.. 'a,.e J.',_ ,e 'OP_C? I a.na e

Plorianõpolis, Sábado, 21 de Junho. de 1958"

PERDA
1\ Nação -estâ de luto com a trágica morte -de gran-·

des personalidades politicas, perecidas no desastre aé­
re:O';;�:é ontem nas proximidades desta capital. E parti­
cularments a brava gente catarinense, chora a perna de

"--''''-'-.-il1�as de suas maiores expressões : - o senador Nereu
Ramos e o governador Jorge Lacerda, um, o velho par­
lamentar com tantos serviços prestados à sha terra e

ao Brnsil, um dos pilares de nossa atualidade republi-'
cana, que ainda' na noite de anteontem,' na sessão so­

lene de encerramento da convenção regional de seu par­

tido, o PSD, dava .uma verdadeira aula de cívismo e de
ética partidária, jrregando a harmonia em seu Estado,
Outro, à jovem chefe do Execütívo e o ex-deputado fe­
dei-ai que- em poucos anos granjeara 'em todo o país
incontestável renome de inteligência, cultura e tino ad­
miniatrativo..

Aos nomes .de ambos, deve-se juntar o de otrtra des-:
tacada figura do cenário político nacional: o deputado
federal catarinense Leoberto Leal, vlce-Iíder da Maioria.

l\las não é só Santa- Catarina que chora a morte de
seus três filhos, que os azares das lutas partidârias co-

,

locaram em campos opostos, mas 'que sêmpre sabiam
unir seus esforços quando se tratava do intérêsse de'
seus pagos e que a fatalidade símbõlícament., uniu na

sua hora derradqira; Também o Brasil lamenta essa

perda, e com êle nosso' Estado, que os tinha a ambos no

-ról do seus amigos. O. Paraná, nêste instante de, dôr, es­

te'fl'de fraternalme�te 'seus braços ao povo ca'tarinense,
e lamenta com êle e com tôda a Nação, a sorte ingra­
tá que, no triste anoitecer' de ontem arrebatou do nú­
mero dos vivos e do trabalho pela Pátria, 6 ex-presiden­
te Nereu Ramos, esteio 'do regime, o governador Jorge,
Lacerda, esperança do Tegime e o dep, Leoberto Leal,
um valor moço a serviço de seu Estado e do Brasil.

Do. "O DIA", de Curitiba)

, , TRANSFERIDA A .EXPOSI(AO
,DE ·

. F O S S A R I

{'

os que compare-
ceren. a

M ISS A
O GRUPO ESCOLAR "LOURO' MULLÉR" fará' ce-

lebrar hoje, sábado, às
'

7,30 h., na Catedral Metropolitana,
MISSA em sufr-ágio das almas dos ilustres desaparecidos -

Governador Jorge Lacerda, Senador Nerêu Ramos e Deputado
Leoberto Leal.

aprovado por todos os países cano, Henry Cabot Lodgs,
membros do Conselho de Se- I mostra o mapa da região ár­
gurança, exceto a União �o-I tica que ficaria sujeita a

.
'

... �.' inspeção internacional. Nela
viética, que o vetou. Na fo- I estão incluidas partes no
to, o delegado norte ameri-' Alaska e da Sibéria.

MISSA 'DE 7.0 DIA

Sob a emoção da perda irreparável, a.família do saudoso
NERÊ'U RAMOS

convida seus parentese pessoas das suas relações para a

missa que, em intenção à grande alma do seu Chefe' manda.
celebrar na próxima segunda-feira, dia 23 do corrente, às 9

horas, na Catedral Metropolitana.
Florianópolis, 20 de junho de 1958.

o escritor Minoelito de Ornei las ma�
nifesfa o seu· pelar ao povo

catarinense, NAS pAGINAS DO

ANUÁRIO

,EDAP'
O sr, Nereu Corrêa rece­

"beu, do escritor Manoelito de
:Ornellas, o seguinte telegra­
.ma: "Representa-me e ex­
I pressa meu nome profundo
e indizível pesar que' abate

. meu coração pela desgraça'

imensa caiu sobre' o genero­
so e nobre povo catarinese -

Manoelito"

milhares de posslveis fregueses
novos e melhores fornecedores,

Missa em intenção às almas das'
vítimas do. desastre

o Consórcio TAC-Cruzei-­
ro do Sul manda rezar, às
8,30 horas de hoje, na Cate-

"

\
'\

\
\

\
,

1

\
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